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Tempo em Goiânia
Céu nublado com possibilidade
de garoa de dia e à noite.s   28º C  
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Incorporações 
fraudulentas

Lucas souza Marques
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Apesar da redução no desmatamento, mais de 700 mil
hectares de vegetação nativa foram perdidos no último
ano, o equivalente a uma área maior que o DF. Cidades 11

Desmatamento no Cerrado cai
33% e preocupa especialistas

STJ exige informar

valor da causa em

recursos 
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IPTU deve arrecadar 

R$ 1,328 bi dos 686 mil

imóveis e terrenos 
Cidades 10

Goiás tem novo
patrocinador
master para 2025
O Goiás Esporte Clube anunciou
sua nova patrocinadora master,
a Viva Sorte. O contrato da pa-
trocinadora em termos finan-
ceiros é o maior patrocínio da
história do Verdão. Esportes 8

Nome com esse perfil poderia,
inclusive, abrir espaço para o
próprio Caiado retornar ao go-
verno goiano em 2030, caso ele
não vença a disputa presidencial.
Por outro lado, um vice de opo-
sição, como Wilder (PL), repre-
sentaria um risco para o grupo
governista. Política 5

Aproximação 
de Jair Bolsonaro
com MDB pode
refletir em Goiás
O ex-presidente quer formar
maioria no Senado, e para isso
, os rumores apontam que Bol-
sonaro mira o apoio do MDB
para a candidatura de seu filho,
o senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), para a reeleição na Casa
Alta.  A aliança pode refletir na
política goiana.
Política 5

Inflação e PIB se
destacam nas previsões
do mercado para 2025 
O mercado financeiro aumentou a projeção da
inflação e do crescimento da economia para
este ano. Segundo o Boletim Focus, divulgado
nesta segunda-feira (10) pelo Banco Central, a
inflação, medida pelo Índice Nacional de Preços

ao Consumidor Amplo (IPCA), ficou em 5,58%,
ante os 5,51% da semana passada.Em relação à
inflação, o boletim projeta índice de 4,3% para
2026, ante os 4,28, da semana passada.
Econômia 4

Arrecadação cai
6,2%, mas tem 2º
melhor resultado
A arrecadação bruta de impostos
em Goiás abriu o ano em queda,
motivada por algum desaqueci-
mento na atividade econômica.
Economica 4

Vice de Vilela em
2026 precisa ser
um ‘caiadista’

No Brasil, o volume de consumo
de cerveja zero saltou de 133
milhões de litros em 2018 para
752 milhões em 2023, um au-
mento de 466%, segundo a con-
sultoria Euromonitor.A previ-
são é que o segmento ultrapasse
a marca de 1 bilhão de litros
até 2026. Negócios 17

Bebidas zero
álcool geram
bilhões de receita

Taxa de aço pode
gerar crise entre
Brasil e EUA
Com o anúncio das tarifas, o go-
verno brasileiro avalia possíveis
medidas para recíprocas para o
mercado americano.
Política 7

O local recebeu nova capa asfáltica ,
iluminação de LED e sinalização de
trânsito, além de uma drenagem das
águas da chuvas. Cidades 10

Aparecida conclui
obra no Viaduto do

Papillon Park 

Divulgação/Secom

Marcelo Camargo

eleições 2024

O Ministério Público Eleitoral (MPE) emitiu parecer favorável à absolvição à “chapa do União Brasil”, composta pelo
governador de Goiás, Caiado e o Mabel, condenados por abuso de poder político nas eleições de 2024. Política 2

MPE recomenda absolvição de chapa do UB por abuso de poder 
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O Ministério Público Eleitoral (MPE) emitiu parecer
favorável à absolvição à “chapa do União Brasil”, composta
pelo governador de Goiás, Ronaldo Caiado e o prefeito de
Goiânia, Sandro Mabel, condenados por abuso de poder
político nas eleições de 2024. Em dezembro, a 1ª Zona
Eleitoral de Goiânia havia imposto aos dois a pena de
inelegibilidade por oito anos, além de multas de R$ 60
mil para Caiado e R$ 40 mil para Mabel. A condenação
foi baseada na realização de dois jantares no Palácio das
Esmeraldas durante o segundo turno das eleições, com a
participação de 28 vereadores e suplentes eleitos, em
apoio à candidatura de Mabel.

No recurso que tramita no Tribunal Regional Eleitoral
de Goiás (TRE-GO), o MPE argumentou que as condutas
investigadas “não se revestiram de gravidade suficiente
para comprometer a normalidade e legitimidade das
eleições”. O procurador regional eleitoral Marcello Wolff,
responsável pelo parecer, destacou que o apoio eleitoral
de Caiado e dos vereadores, embora relevante, não pode
ser confundido com abuso de poder. Ele pediu a reforma
da sentença, alegando “desproporcionalidade quanto à
gravidade dos fatos”.

O MPE ressaltou que a análise da gravidade das condutas
deve considerar o contexto e a magnitude da disputa, sem
necessariamente vincular o ato ao resultado eleitoral. O
parecer foi encaminhado à relatoria do TRE-GO, que decidirá
sobre o caso. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)
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MPE recomenda
absolvição de
chapa do UB por
abuso de poder 

Felipe Cardoso

O prefeito Sandro Mabel
garantiu recursos de R$ 14 mi-
lhões para Goiânia durante
reunião com o senador Van-
derlan Cardoso. O montante
será investido na aquisição de
máquinas para limpeza urba-
na e equipamentos específicos
para o Aterro Sanitário da ca-
pital. O encontro ocorreu no
Paço Municipal.  

“O senador Vanderlan co-
nhece Goiânia profundamente
e está nos dando essa ajuda
emergencial para enfrentarmos
os problemas do Aterro Sani-
tário. Os equipamentos que va-
mos adquirir são específicos
para esse tipo de serviço. Não
se trata de qualquer trator de
esteira, mas de um modelo ade-
quado para aterros, com garras
e potência diferenciadas. O pró-
prio senador conferiu isso de
perto. Assim, garantimos que
a cidade receba máquinas apro-
priadas para o serviço neces-
sário”, explicou Mabel.  

O prefeito ressaltou que,
enquanto a administração mu-
nicipal trabalha na licença para
um novo aterro, que será cons-
truído ao lado do atual, me-
lhorias serão realizadas no lo-
cal. “Nosso aterro, que muitos

chamam de lixão, apresenta
diversos problemas. Enquanto
buscamos a autorização para
a nova estrutura, vamos apri-
morar o funcionamento do
atual, garantindo que opere
corretamente como Aterro Sa-
nitário”, afirmou.  

Com a aquisição dos novos
equipamentos, Goiânia deixará
de gastar cerca de R$ 1 milhão
por mês com o aluguel de ma-
quinários. “Esse investimento
vai nos ajudar muito, permi-
tindo que a cidade elimine esse
custo fixo. Com essas máquinas
próprias, reduzimos despesas
e ganhamos fôlego financeiro
para investir no novo aterro”,
destacou o prefeito.  

Parte dos equipamentos já
está disponível no pátio da Co-
devasf e será entregue nos pró-
ximos dias. Outra parte será
adquirida diretamente pela
Prefeitura, que receberá uma
transferência especial de R$ 9
milhões para a compra dos
itens por meio de licitação.  

Os equipamentos destina-
dos via emenda parlamentar
do senador Vanderlan Cardoso
incluem uma motoniveladora,
três retroescavadeiras, duas
pás carregadeiras e três esca-
vadeiras hidráulicas. Já os re-
cursos da transferência espe-

cial permitirão a aquisição de
três tratores de esteira, 20 cor-
tadores de grama dirigíveis,
quatro caminhões basculantes
e dois caminhões-pipa de 10
mil litros.  

O superintendente da Co-
devasf, Abelardo Vaz, garantiu
agilidade na entrega. “O se-
nador Vanderlan me ligou e
determinou que fizéssemos
um levantamento dos equi-
pamentos disponíveis para
doação imediata à Prefeitura
de Goiânia. Agora, estamos
aqui para confirmar que essas
máquinas chegarão rapida-
mente para que o prefeito pos-
sa dar continuidade ao traba-

lho pela cidade”, afirmou.  
O senador Vanderlan Car-

doso elogiou a gestão do pre-
feito e destacou a importância
da parceria. “O prefeito está
fazendo o dever de casa e, por
isso, chama a atenção não ape-
nas da bancada federal e esta-
dual, mas também dos verea-
dores. Destinar recursos para
resolver problemas estruturais
de Goiânia é essencial. Hoje,
estamos tratando de um deles:
o Aterro Sanitário. O Sandro
sabe administrar e entende
que, se continuar pagando alu-
guel para a destinação do lixo,
faltará dinheiro para outras
áreas, como creches, hospitais

e maternidades. Por isso, essa
decisão estratégica é tão im-
portante”, declarou.  

Vanderlan também refor-
çou o compromisso dos par-
lamentares com a recupera-
ção da cidade. “O Sandro Ma-
bel sempre ajudou os muni-
cípios como parlamentar.
Agora, é minha vez de retri-
buir esse apoio. Como sena-
dor e ex-prefeito de Senador
Canedo, sei da importância
dessa parceria. Meu papel é
contribuir para que Goiânia
supere as dificuldades finan-
ceiras herdadas e retome o
desenvolvimento”, concluiu.
(Especial para O Hoje)

“Continuar pagando aluguel para a destinação do lixo, faltará dinheiro ”, disse o senador 

Recursos são oriundos de 
emenda parlamentar do 
senador Vanderlan Cardoso

Ibaneis recria secretaria para
ampliar laços com o Entorno

A região do Entorno do Distrito Federal com seus
10 municípios fronteiriços, desperta olhares de polí-
ticos e investidores, mas este aglomerado humano
com mais de 1,2 milhão de habitantes tem importância
estratégica para a Capital da República. Estima-se
que aproximadamente, 500 mil pessoas fluem dia-
riamente para trabalhar ou cumprir agendas. Além
da mão de obra, contribui com a economia e a
geração de empregos no setor de serviços.

Sem mencionar a influência política da região no
Distrito Federal, os problemas também são comuns,
principalmente em saúde e mobilidade urbana. Por
conta dessa afinidade, o governador do DF, Ibaneis
Rocha (MDB) recria a Secretaria do Entorno para “ter
uma proximidade maior” Cauteloso, diz que “ninguém
quer invadir o espaço de ninguém”, numa referência
ao governador Ronaldo Caiado (União). Ibaneis sinaliza
que busca ampliar laços políticos e administrativos
com o Entorno. Isto fica claro ao escolher para comandar
a pasta, o presidente do Podemos do DF, Cristian Viana,
liderança com bom trânsito entre prefeitos da região.

Para o prefeito de Valparaíso e presidente interino
da Associação dos Municípios Adjacentes a Brasília
(Amab). Marcos Vinícius (MDB), “os desafios dos
municípios que estão na região do Entorno, são co-
muns e precisam da união
política e administrativa en-
tre Goiás e o Distrito Federal.
Por isso, essa interação proposta
pelo governador Ibaneis Rocha,
será bem-vinda e vai reforçar as
ações do governo de Ronaldo Caia-
do e de seu vice, Daniel Vilela na
região”, pontua Vinicius.

Daniel Vilela: política de integração
O governador de Goiás em exercício, Daniel Vilela

(MDB), afirma que essa é uma iniciativa que pode con-
tribuir para o fortalecimento da cooperação entre nossos
estados. “O governo de Goiás sempre defendeu uma po-
lítica de integração para melhorar a qualidade de vida
da população da região, e temos trabalhado de forma
consistente nesse sentido. Com essa nova estrutura no
DF, esperamos avançar ainda mais na busca por soluções
conjuntas, respeitando sempre as competências de cada
ente e priorizando as demandas dos cidadãos goianos”.

Pábio cotado
O ex-prefeito de Valparaíso e da

Amab, Pábio Mossoró (MDB), um fiel
escudeiro de Daniel Vilela é cotado para
assumir a Secretaria do Entorno por
Goiás. Ele teve uma conversa com o go-
vernador Ronaldo Caiado, mas a decisão
final só sai quando o líder goiano retor-
nar da China.

Sorgatto aplaude...
... a criação da Secretaria do Entorno

como mais um instrumento para discutir
ações voltadas à região, “mas, para ter
efetividade e cumprir um papel rele-
vante, precisa de orçamento, caso con-
trário, será mais um órgão burocrático”,
lembra o prefeito de Luziânia, Diego
Sorgatto (União).

Grande avanço
A prefeita de Santo Antônio do Des-

coberto, Jéssica Premium (União) disse
que recebe com muita alegria a notícia
da recriação da Secretaria do Entorno
pelo governador Ibaneis. “Nossa região
enfrenta desafios que exigem atenção
especial, e ter uma estrutura dedicada
exclusivamente a essas demandas é um
grande avanço”.

Hildo do Candango
“Desde a época em que fui presidente

da AMAB, sempre defendi com firmeza
as pautas da nossa região. Acredito que,
ao unirmos forças a favor da região,
podemos mudar essa realidade, por isso,
parabenizo o governador Ibaneis pelo
retorno da Secretaria do Entorno”, disse
o ex-presidente prefeito de Águas Lindas,
Hildo do Candango (REP).

Objetivo comum
O prefeito de Águas Lindas, Dr. Lucas

Antoniette (União), disse que “o Entorno
reafirma sua importância ao contar com
duas secretarias: uma em Goiás e outra
no Distrito Federal, ambas com um ob-
jetivo comum — promover o desenvol-
vimento da nossa região”. (Especial
para O Hoje)

Mabel garante R$ 14 mi para
limpeza urbana de Goiânia 

Parecer defende que condutas não comprometeram
legitimidade das eleições de 2024 em Goiânia

Alex Malheiros
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OPiniãO n 3

Incorporações fraudulentas

Yuri Verçosa

A massificação de
soluções para a redu-
ção do desperdício de
água é essencial tanto
para pessoas físicas
quanto para o mer-
cado B2B (Business to
Business). No âmbito
doméstico, soluções
eficientes como dis-
positivos que redu-
zem o consumo
como, por exemplo,
torneiras temporiza-
das, chuveiros inteli-
gentes, sistema em
descargas de caixas
acopladas e bloquea-
dores de ar, diminuem significativamente as
contas de água. Já no meio corporativo, negócios
que desenvolvem ou utilizam soluções para eco-
nomizar água se destacam em um mercado cada
vez mais exigente, atraindo investidores e consu-
midores preocupados com a sustentabilidade.
Além disso, a adoção de boas práticas por empresas
pode influenciar fornecedores e parceiros a tam-
bém investirem em soluções sustentáveis, gerando
impactos positivos em toda a cadeia produtiva.

O último relatório publicado pela ONU em
2023 já alertava para o risco de uma crise global
de escassez de água. De acordo com o levanta-
mento, o uso do recurso mais precioso do planeta
tem aumentado 1% ao ano, nos últimos 40 anos, e
a estimativa assustadora é que a taxa de cresci-
mento continue nesse patamar até 2050.

Em terras tupiniquins, o cenário não é dife-
rente. Em geral, os brasileiros estão usando mais
água. Um estudo do IBGE mostra que, em 2020,
o consumo foi de 117,5 litros de água por dia,
por habitante, o que representa 1,5 litro a mais
do que o registrado dois anos antes, em 2018. Já
a Agência Nacional de Águas (ANA) estima que
o consumo e a utilização de água no Brasil
devem crescer 24% até 2030, passando de média
de consumo atual de 2 milhões e 83 mil litros de
água a cada segundo para  2,5 milhões de litros
por segundo. A nível de curiosidade, a agricultura
é a maior consumidora de água, responsável
por 52% de toda água retirada do país. Em
seguida vem o abastecimento urbano, com 23,8%,
a indústria, com 9,1%, e o uso animal, com 8%.

É nítido que a escassez de água está se tornando
endêmica, como resultado do impacto do estresse
hídrico, juntamente com a aceleração e a disse-
minação da poluição da água doce. Se quisermos
ter água na quantidade e na qualidade necessárias
para as futuras gerações, precisamos tomar os
devidos cuidados hoje, seja na nossa casa; nas in-

dústrias, com o uso consciente desse recurso; e
nas próprias atividades do nosso dia a dia, sempre
com a consciência de que a água é um bem finito.

Algumas atitudes conscientes e sustentáveis
podem mitigar o desaparecimento da água potável
do planeta. Por exemplo, evitar o desperdício ao
tomar banho, dar descarga, lavar o carro, a louça
e escovar os dentes; ficar atento quanto aos vaza-
mentos internos; trocar a mangueira pela vassoura
para a limpeza de áreas externas; não jogar lixo
em rios, lagos e praias; praticar e incentivar o
consumo sustentável e promover a educação am-
biental em sua comunidade.

A tecnologia também pode, e deve, ser usada a
fim de evitar o desperdício de água. Por exemplo,
o ioT (Internet das Coisas) permite o monitoramento
e controle remoto de sistemas de água em tempo
real, ajudando as organizações a otimizar o uso
do recurso, reduzir a perda e melhorar a eficiência.
Moduladores mais tecnológicos são dispositivos
que regulam a vazão da água nas torneiras, des-
cargas e nos chuveiros com conforto e alta eficiência,
economizando até 80% de água e são excelentes
aliados no combate ao desperdício.

Em resumo, podemos dizer que o futuro da
água depende de cada um de nós. Por isso, não
desperdiçar e incentivar as outras pessoas a fazer
o mesmo é algo tão relevante, que precisa ser
parte do nosso cotidiano.
Então, converse sobre o
assunto com os seus fa-
miliares, amigos, colegas
de trabalho e vizinhos.
Se todos fizerem a sua
parte, garantiremos o
recurso do bem mais
precioso para a vida não
apenas para nós, mas
também para as gera-
ções futuras.

Lucas Souza Marques

As incorporações imobiliárias são responsáveis
por movimentar grande parte da economia bra-
sileira, gerando empregos diretos e indiretos e
viabilizando a entrega do sonho da moradia
própria a milhares de pessoas, anualmente.

No cenário goiano, a perspectiva é ainda mais
otimista, cuja capital figura no ranking das 10 ca-
pitais brasileiras com o metro quadrado residencial
médio mais caro do Brasil. Basta andarmos pela
cidade e, a olho nu, notarmos que a cidade mais
parece um enorme canteiro de obras. São inúmeros
caminhões, maquinários e operários atuando fre-
neticamente, inclusive aos finais de semana, em
busca do desenvolvimento das obras pela cidade.

Tudo não obstante, o consumidor deve ficar
atento aos oportunistas de plantão que, vislum-
brando ganhos espetaculosos e sem qualquer know-
how, empreendem arriscados modelos de negócios
que flertam diretamente com a ilegalidade.

Conforme amplamente divulgado nos meios
de comunicação, a Delegacia Estadual de Re-
pressão a Crimes Contra o Consumidor de Goiás
(Decon) está coordenando uma operação para
investigar possíveis fraudes envolvendo opera-
ções imobiliárias de venda de apartamentos de
luxo em Goiânia.

A Lei de Incorporações no Brasil já conta com
51 anos de vigência e, apesar de ter passado por
algumas alterações ao longo dos anos, evidencia
a preocupação do legislador: garantir a entrega
das unidades comprometidas à venda pelo incor-
porador aos seus adquirentes. 

Dentre os mecanismos de proteção legal, destaco
dois: a inalterabilidade dos preços e dos prazos
contratualmente previstos para as construções

sob o regime de empreitada e a obrigatoriedade
de formação de comissão de representantes para
o acompanhamento da obra.

Ocorre que, apesar do tratamento legal e da
segurança jurídica, existem pessoas que burlam
o sistema e, infelizmente, desenvolvem operações
de risco, cujas implicações legais vão desde a ina-
plicabilidade do Código de Defesa do Consumidor
à responsabilidade civil e/ou criminal dos próprios
adquirentes por eventuais inobservâncias pela
“incorporadora” à legislação.

E para auxiliar o cidadão que nos lê, sempre
solicite previamente a certidão de matrícula do
imóvel no qual será realizada a incorporação.
Esta informação é pública e pode ser obtida por
qualquer um junto ao cartório de registro de
imóveis competente. 

E sempre desconfie de qualquer oferta que
apresente valor inferior ao praticado pelo mer-
cado. Uma simples pesquisa em sites de internet
poderá servir de base para esta análise que
poderá, futuramente, livrá-lo de enrascadas
como as suportadas por famílias que amargam
prejuízos na ordem de milhares e até milhões
de reais. Por fim, orienta-se que seja sempre
realizada a leitura do
contrato de compra e
venda do imóvel. Isso
porque, não raras as
vezes, o consumidor
acaba adquirindo quo-
tas de sociedades em
conta de participação,
passando a figurar
como verdadeiro sócio
investidor no em-
preendimento. 

Yuri Verçosa é CEO e fun-
dador da Foz Sustentável

Lucas Souza Marques é ad-
vogado, especialista em
Direito Imobiliário 

Soluções inteligentes 
garantem a preservação da água
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Enquanto não revista, a

lei da magistratura deve

ser observada, salvo o

que for incompatível com

a Constituição Federal,

conforme decisões do

Conselho Nacional de

Justiça (CNJ) e do STF.

Trata-se de orientação

fundamental para evitar

abusos, como

rotineiramente tem sido

noticiado acerca de

pagamentos denominados

de 'super-salários'”

O ministro Flávio Dino, do Supremo
Tribunal Federal (STF), criticou nesta
segunda-feira (10) o que classificou
como de "inaceitável vale-tudo" na
concessão de benefícios fora do pre-
visto a juízes. 

@jornalohoje
uma mulher de 70 anos ficou ferida após
o carro em que estava capotar na tarde
desta segunda-feira (10), em Goiânia. o aci-
dente ocorreu na rua 88, entre os bairros
Jardim Goiás e setor sul, logo após o via-
duto do complexo Viário Governador
Mauro Borges. a leitora Luciene Gonçalves
(@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
Na última semana um homem foi preso,
após ser flagrado abusando de crianças
em uma lanchonete, na cidade de Trin-
dade, Goiás. segundo informações da cor-
poração, o suspeito se apresentava como
sendo um padre. o leitor eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de rÉ pra trás.”.

L
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A arrecadação bruta de impostos em
Goiás abriu o ano em queda, motivada por
algum desaquecimento na atividade eco-
nômica, mas principalmente pelo tombo
ocorrido no setor de combustíveis, o que
afetou principalmente o Imposto sobre a
Comercialização de Mercadorias e Serviços
(ICMS). Em valores atualizados com base
no Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o Estado re-
colheu em torno de R$ 2,966 bilhões em
impostos e outras receitas no mês passado,
numa queda de quase 6,0% em relação aos
R$ 3,155 bilhões arrecadados em janeiro
do ano passado, correspondendo a uma
perda de R$ 188,816 milhões.

A despeito do recuo observado pela Se-
cretaria da Economia, segundo o painel da
arrecadação estadual, os valores registrados
no primeiro mês do ano atingiram o segundo
nível mais elevado para um mês de janeiro
na série estatística mais recente, iniciada em
2018. Para comparação, em janeiro de 2023,
antes de descontar o repasse de um quarto
do ICMS e metade do Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores (IPVA)
para as prefeituras, entre outras transferências
legais, a arrecadação bruta havia crescido
10,4% em termos reais. O dado não considera
ainda transferências de recursos da União,
entre outras fontes de receita.

A perda de recursos com a cobrança de
ICMS explica quase toda a queda da arreca-
dação total, muito especialmente devido à

perda de receitas no setor de combustíveis.
Perto de 93% da redução da arrecadação
total ficou concentrada no menor recolhi-
mento daquele imposto, que teve suas re-
ceitas reduzidas de R$ 2,345 bilhões em ja-
neiro do ano passado para R$ 2,169 bilhões
em igual mês deste ano, numa redução de
7,51%. Em valores absolutos, o ICMS sofreu
corte de R$ 176,207 milhões, provavelmente
refletindo alguma redução das vendas de
derivados do petróleo e etanol. O aumento
do imposto sobre gasolina e diesel, em vigor
desde 1º de fevereiro, poderá reverter ou
pelo menos amenizar a tendência de baixa
esboçada em janeiro. A conferir.

Efeito combustíveis
Ainda em valores corrigidos pelo IPCA,

a arrecadação de ICMS sobre combustíveis
despencou 37,26% frente a janeiro do ano
passado, saindo de R$ 536,251 milhões para
R$ 336,432 milhões, o que correspondeu a
uma redução de R$ 199,819 milhões. Nos
demais setores sujeitos à incidência do im-
posto, houve um ligeiro avanço de 1,31%
em termos reais, já que a arrecadação
avançou levemente de R$ 1,809 bilhão,
num dado arredondado, para R$ 1,832 bi-
lhão – ou seja, perto de R$ 23,613 milhões
a mais. Um desempenho nitidamente in-
suficiente para compensar a queda anotada
pela secretaria para o setor de combustíveis.
Tendência semelhante pôde ser verificada
na análise da arrecadação total, como mos-
tram os números oficiais.

2 Considerando a receita
total auferida pelo Estado
com a cobrança de impostos
naquele setor, a arrecadação
dos combustíveis experimen-
tou queda real de 36,87% e
atingiu o valor mais baixo
para um mês de janeiro na
série histórica disponível no
site da Secretaria da Econo-
mia, desabando de R$ 585,520
milhões para R$ 369,650 mi-
lhões (dos quais, 91% resul-
tado da cobrança do ICMS).
Quer dizer, registrou-se uma
perda aproximada de R$
215,870 milhões.
2 Excluídos da conta a ga-
solina, o diesel, o etanol e
outros biocombustíveis, a ar-
recadação nos demais setores
apresentou avanço de 5,30%
em termos reais, subindo de
R$ 2,569 bilhões para R$ 2,596
bilhões, num ligeiro ganho
de R$ 27,054 milhões.
2 Entre os principais tribu-
tos, o IPVA passou a ocupar
posição de destaque ao apre-
sentar um aumento real de
16,03% na mesma compara-
ção, saltando de R$ 384,245
milhões em janeiro do ano
passado para R$ 445,855 mi-
lhões, um recorde para o mês
de janeiro desde 2018 pelo
menos. Em números absolu-
tos, o imposto sobre veículos,
que teve o vencimento da pri-
meira parcela (e da parcela
única) em 15 de janeiro, agre-
gou um ganho de R$ 61,610

milhões para o Estado.
2 Os recursos recolhidos
ao Fundo de Proteção Social
do Estado de Goiás (Protege
Goiás) igualmente apresen-
taram ganho real, embora
não na mesma intensidade
do IPVA. De toda forma, a ar-
recadação do Protege avan-
çou de R$ 142,419 milhões
para R$ 151,696 milhões, cres-
cendo 6,51% (ou perto de R$
9,277 milhões a mais).
2 O item “outras receitas”
teve os valores arrecadados
reduzidos quase pela metade,
de R$ 147,265 milhões para
R$ 74,052 milhões, num tom-
bo de 49,72% (equivalente a
perdas de R$ 73,213 milhões).
O Imposto sobre Transmissão
Causa Mortis e Doação de
Quaisquer Bens ou Direitos
(ITCD) arrecadou em torno
de R$ 73,914 milhões em ja-
neiro deste ano, em baixa de
4,33% diante de R$ 77,262
milhões no primeiro mês do
ano passado.
2 Entre os principais seto-
res de atividade, o comércio
varejista foi o grande desta-
que ao anotar um incremento
real de 7,16%, com a arreca-
dação passando de R$ 466,918
milhões para R$ 500,333 mi-
lhões em números arredon-
dados, significando o valor
mais elevado para janeiro
desde 2018 e um ganho de
R$ 33,415 milhões no mês. O
comércio atacadista e distri-

buidor, no entanto, quase
não se moveu, com arreca-
dação passando de R$ 521,084
milhões para R$ 522,543 mi-
lhões, variando 0,28%.
2 Na indústria, observou-
se elevação real de 2,99%
na arrecadação, que subiu
de R$ 584,033 milhões para
R$ 601,485 milhões – da
mesma forma, o valor real
mais alto em oito anos para
um mês de janeiro. A varia-
ção no setor correspondeu
a uma receita adicional de
R$ 17,452 milhões.
2 O grupo classificado
como “outras atividades eco-
nômicas” trouxe uma receita
extra de R$ 17,928 milhões,
com alta de 2,76% na arre-
cadação, que avançou de R$
649,651 milhões para R$
667,579 milhões.
2 Houve perdas para os se-
tores de energia, comunica-
ção, serviços e agropecuária,
que tiveram a arrecadação
reduzida, na mesma ordem,
em 23,23%, 20,85%, 0,77% e
2,33%. As perdas foram mais
amplas no setor elétrico, já
que a arrecadação aqui en-
colheu de R$ 135,262 milhões
para R$ 103,840 milhões, ge-
rando perdas de R$ 31,422
milhões. Em direção oposta,
a arrecadação na indústria
extrativa aumentou de R$
16,0 milhões para R$ 16,737
milhões, em alta de 4,60%.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação cai 6,2% em janeiro (mas
anota 2º melhor resultado para o mês)

BALANÇO
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Alexandre Paes

O mercado financeiro aumentou a projeção da inflação
e do crescimento da economia para este ano. Segundo o
Boletim Focus, divulgado nesta segunda-feira (10) pelo
Banco Central, a inflação, medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), ficou em 5,58%,
ante os 5,51% da semana passada.

O boletim também trouxe nova redução na projeção
do Produto Interno Bruto (PIB) - a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país, para 2025. Agora, os agentes
do mercado financeiro projetam o crescimento de 2,03%
para 2025, ante os 2,04% da semana anterior.

A pesquisa Focus é feita com economistas do mercado
financeiro e divulgada semanalmente pelo BC. Para
2026, o Focus mostra projeção de crescimento do PIB de
1,7%. Já para 2027, a projeção é de 1,96% e, em 2028, ex-
pansão de 2% da economia.

Em relação à inflação, o boletim projeta índice de
4,3% para 2026, ante os 4,28% da semana passada. Para
2027, o mercado financeiro tem projeção de IPCA de
3,9% e de 3,78% em 2028. No ano passado, o IPCA, que
leva em conta a variação do custo de vida de famílias
com rendimento de até 40 salários mínimos, fechou o
ano passado em 4,83%, acima do teto da meta, que era
de 4,5%.

Em relação à taxa básica de juros, a Selic, o Focus
manteve a projeção da semana passada, de 15%, para
2025, a mesma das últimas quatro semanas. Para 2026,
a projeção do mercado financeiro é que a Selic fique em
12,5%, também a mesma projetada na semana passada.
Para 2027 e 2028, as projeções são de que a taxa fique
em 10,5% e 10%, respectivamente.

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central
usa como principal instrumento a taxa básica de juros,
a Selic, definida em 13,25% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom). No final de janeiro, o cole-
giado aumentou a Selic em 1 ponto percentual, com a
justificativa de que a decisão é compatível com a
estratégia de convergência da inflação para o redor da
meta. (Especial para O Hoje)

Em relação à inflação, o boletim projeta índice de 
4,3% para 2026, ante os 4,28, da semana passada

O preço do tomate subiu
no mercado atacadista brasi-
leiro em dezembro de 2024,
após meses de queda acen-
tuada. Segundo dados do Bo-
letim Hortigranjeiro da Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), a média pon-
derada do valor do produto
registrou aumento de 18,07%
em relação a novembro.

O segundo semestre de 2024

foi marcado por oscilações de
preços do tomate. Houve que-
das expressivas em julho (-
43,96%) e agosto (-19,25%), en-
quanto setembro e outubro re-
gistraram níveis altos. 

De acordo com o boletim,
a produção teve ganhos de
produtividade graças às con-
dições climáticas quentes e
aos investimentos tecnológicos
no setor. Entretanto, essa alta

produção impactou os níveis
de produção, que viram os
preços muitas vezes abaixo
dos custos de produção. 

Goiás é o terceiro maior
produtor de tomate, e o pro-
duto teve aumento de 18,97%.
Já em outras regiões, os preços
continuam caindo, como em
Santa Catarina (-29,17%) e em
Recife (-7,52%). (Micael Silva,
especial para O Hoje)

Preço do tomate sobe 
18,07% e preocupa produtores 

Inflação e PIB 
se destacam 
nas previsões 
do mercado
para 2025

Reprodução/ABr
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Bruno Goulart

As articulações para as elei-
ções de 2026 em Goiás já estão
em andamento, e um dos te-
mas centrais é a definição de
quem será o candidato a vice-
governador na chapa de Da-
niel Vilela (MDB). Uma condi-
ção é clara: o escolhido preci-
sará ter "alma caiadista", ou
seja, estar totalmente alinhado
ao projeto político do gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil). Mesmo que Caiado
deixe o governo para se lançar
pré-candidato à presidência
da República, sua influência
continuará sendo decisiva no
estado, e a escolha do vice
será crucial para manter o
controle do Palácio das Esme-
raldas para além de 2030.

A estratégia é bem pensada.
Para concorrer à Presidência,
Caiado precisará renunciar ao
governo em abril de 2026. Com
isso, Daniel Vilela, atual vice-
governador, assumirá o cargo
até o final do mandato, quando
também será candidato ao go-
verno de Goiás. Vilela é visto
como o sucessor natural de
Caiado e tem grandes chances
de vitória. No entanto, a esco-
lha do vice é fundamental não
apenas para 2026, mas tam-
bém para o futuro do projeto
político caiadista. Isso porque,

em 2030, Vilela não poderá
concorrer à reeleição, já que
sua ascensão ao governo em
2026 contará como segundo
mandato. Assim, o vice será o
candidato natural ao governo
em 2030.

“Alma Caiadista"
Um vice alinhado ao "caia-

dismo" não apenas fortalece-
ria a chapa de Vilela em 2026,
mas também garantiria a con-
tinuidade do projeto político
de Caiado em 2030. Um nome
com esse perfil poderia, in-
clusive, abrir espaço para o
próprio Caiado retornar ao
governo goiano em 2030, caso
ele não vença a disputa pre-
sidencial. Por outro lado, um
vice de oposição, como Wilder
Morais (PL), representaria um
risco para o grupo governista,
já que dificilmente abriria

mão de concorrer ao governo
em 2030.

Vale destacar que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)
tem sinalizado apoio a Daniel
Vilela, o que poderia frustrar
as pretensões de Wilder Mo-
rais. Em dezembro de 2023,
Bolsonaro recebeu Vilela em
Brasília, e nos bastidores fala-
se de uma possível aliança
entre o ex-presidente e o eme-
debista. Essa aproximação, no
entanto, não é vista com bons
olhos por todos os setores do
grupo governista, já que po-
deria enfraquecer o projeto
de poder de Caiado. É preciso
lembrar que o PL está com-
petitivo no estado.

Cotados
Entre os nomes cotados

para vice-governador na cha-
pa de Daniel Vilela estão lide-

ranças políticas de diferentes
regiões de Goiás, todas com
forte ligação com o agrone-
gócio. Um dos mais mencio-
nados é Paulo do Vale (União
Brasil), ex-prefeito de Rio Ver-
de e uma das maiores lide-
ranças do sudoeste goiano. 

Outro nome em discussão
é Pábio Mossoró (MDB), ex-
prefeito de Valparaíso de
Goiás, cidade do entorno do
Distrito Federal. A região é
importante por concentrar
mais de 1,5 milhão de eleito-
res e 11 cidades que fazem
fronteira com Brasília. A es-
colha de Mossoró poderia for-
talecer a chapa no entorno
do DF, uma área de grande
relevância eleitoral. Diego
Sorgatto, prefeito reeleito de
Luziânia, também é visto
como um nome viável. Com
forte atuação na região do

entorno, Sorgatto tem expe-
riência administrativa e po-
deria contribuir para ampliar
a base eleitoral de Vilela. 

Além disso, José Mário
Schreiner, ex-deputado federal
e atual presidente da Federa-
ção da Agricultura do Estado
de Goiás (Faeg), é outro nome
cotado. Schreiner é respeitado
no agronegócio e mantém forte
ligação com Caiado, o que o
torna um candidato natural
para o cargo.

Por fim, Adriano da Rocha
Lima é visto como um "tecno-
político" com expertise em ges-
tão e inovações tecnológicas.
Sua experiência administrativa
e visão moderna poderiam ser
decisivas para a chapa de Vi-
lela, especialmente em áreas
como inteligência artificial e
modernização do setor público.
(Especial para O Hoje)

Aqueles que acompanham
de forma atenta a política bra-
sileira estão cientes que as ar-
ticulações, sobretudo a véspera
do ano eleitoral, não cessam.
O ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) já negocia o apoio de par-
tidos visando a disputa eleitoral
de 2026 e as negociações po-
dem refletir no futuro da polí-
tica goiana.

Bolsonaro não esconde suas
pretensões. O presidente de hon-
ra do PL quer formar maioria
no Senado Federal e para isso
precisa formar alianças políticas
sólidas, preferencialmente com
partidos robustos. Nessa equação,
os rumores apontam que o ex-
chefe do Executivo mira o apoio
do MDB para a candidatura de
seu filho, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), para a reeleição
na Casa Alta.

Para que a aliança aconteça,
Bolsonaro precisará negociar
com o deputado federal e presi-
dente nacional do MDB, Baleia
Rossi. Atualmente, a sigla compõe
a base governista e ocupa três
cargos ministeriais no governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Além disso, eme-
debistas de peso possuem rela-
ções próximas com Lula - como
o senador Renan Calheiros (AL).
Para além de negociar e obter o
apoio do MDB, uma aproximação
da sigla com Bolsonaro enfra-
queceria o petista.

Quem poderia se aproveitar
desta situação é o atual vice-
governador de Goiás, Daniel
Vilela (MDB). Presidente esta-
dual do partido, Daniel é o prin-
cipal nome emedebista no es-
tado e sucessor natural do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil). Vilela, que só
não será candidato ao governo
do estado em 2026 caso uma
catástrofe ocorra, já deixou cla-
ro, mais de uma vez, que não
descarta - e vê com bons olhos
- uma aliança com o PL, com a
benção de Jair Bolsonaro. 

Nas últimas semanas, a cer-
teza de que o senador Wilder
Morais (PL-GO) disputará o go-
verno estadual no ano que vem
deixou de existir. As chances do
parlamentar de disputar o Exe-
cutivo goiano diminuíram, so-
bretudo pela aproximação de
Vilela com Bolsonaro e pelos pu-
xões de orelha que Wilder rece-
beu do ex-presidente. Uma alian-
ça MDB e PL em Goiás ganhou
força - inclusive, a composição
Daniel e Wilder, com o senador
sendo o vice na chapa, é uma
das possibilidades. 

Bolsonaro já declarou recen-
temente que não se oporia a
uma aliança entre Wilder e Vilela.
Em entrevista à Rádio Bandei-
rantes de Goiânia, o ex-presidente
afirmou que, caso o governador
Ronaldo Caiado apoie a compo-
sição, o PL poderia apoiar Vilela
ao governo e indicar um nome
ao Senado. “O que não pode é
com o PT. O resto, fica à vontade.
Se tiver interesse do Caiado, do
Wilder, da minha parte, sem
problema nenhum”, disse.

O líder do PL não se opõe,
até porque a possível aliança

também é benéfica para Bol-
sonaro. O ex-presidente, que
está focado em ampliar o nú-
mero de bolsonaristas no Con-
gresso - em especial no Senado
- iria barganhar uma das duas
vagas à Casa Alta em uma com-
posição com a base caiadista,
com a outra sendo ocupada
pela atual primeira-dama, Gra-
cinha Caiado, nome certo para
a disputa de 2026. 

Em suma, o projeto político
de Vilela ganharia força como
nunca antes teve. O PL enfra-
queceria as relações do MDB
com o governo Lula e se apro-
ximaria do partido. E, caso con-
tinue inelegível, um possível
apoio de Bolsonaro a Caiado
na disputa pela Presidência da
República, que hoje é visto como
improvável, ganharia novos
contornos. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

ARTICULAÇÃO

Escolha do
candidato a vice-
governador será
estratégica para
manter projeto de
poder de Ronaldo
Caiado e garantir
continuidade
política em Goiás
para além de 2030

Vice de Vilela em 2026 deve ter
alinhamento total ao “caiadismo”

Vice-governadoria
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Daniel Vilela é visto como o sucessor natural de Ronaldo Caiado em 2026

Ex-presidente pode

negociar apoio do

partido ao filho,

Flávio Bolsonaro,

com Baleia Rossi,

presidente do MDB

Bolsonaro se aproxima de MDB e pode refletir em Goiás
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Ainda a Covid-19
O Brasil já atendeu 86,31% da popu-

lação com pelo menos duas doses da va-
cina contra a Covid-19. Somente em 2024
foram aplicadas 12.171.241 doses, segun-
do a Rede Nacional de Dados em Saúde.
Contudo, os números da doença conti-
nuam expressivos: foram 856.590 casos
de Covid-19 no ano passado, segundo o
Ministério da Saúde. E na intenção de
garantir proteção para a população con-
tra novas variantes, o órgão adquiriu
imunização para atender cerca de 77
milhões de pessoas nos próximos dois
anos. A partir deste ano a vacina contra
a Covid-19 será incluída no Calendário
Nacional de Vacinação para idosos e ges-
tantes – como já ocorre para crianças
menores de cinco anos. Para os demais
grupos, continua como vacinação espe-
cial. As vacinas disponíveis hoje no SUS
são: Pfizer (Comirnaty), Moderna (Spi-
kevax) e Serum/Zalika.

Teste de vacina
O deputado Príncipe Orleans (PL-SP)

pediu emenda parlamentar de R$ 2 mi-
lhões ao Ministério da Saúde para a se-
cretaria de Saúde do Estado de São Paulo
a fim de criar um programa, dentro de
seus institutos de pesquisa, de avaliação
e validação de vacinas aplicadas na po-
pulação. Justifica que isso já existe nos
Estados Unidos e países da Europa, e
trará mais segurança a quem aplicar so-
bre a eficiência das vacinas.

Casa e pista 
O Exército vai construir um novo parque

urbano de moradias para soldados e oficiais
em Rio Branco (AC). O Ministério da Defesa
deve liberar R$ 66 milhões para as obras.
O atual parque, no centro da capital, será
desinstalado para criação de áreas de lazer
e recreação pela prefeitura nas margens
da Av. das Nações. Também serão destinados
até R$ 5 milhões para a construção de um
novo aeródromo para atender a Força.

Papel do Brasil 
Diplomatas árabes que circulam por

Brasília esperam que o Governo do
Brasil não apenas participe, mas con-
tribua com o formato da Conferência
Internacional que será realizada em ju-
nho deste ano, para resgatar a “Solução
de Dois Estados”, medida abandonada
há anos e que é crucial para por fim ao
conflito Israel-Palestina.

Um aliado 
O Itamaraty respira aliviado com a

confirmação do senador Nelsinho Trad
(PSD-MS) à frente da Comissão de Re-
lações Exteriores do Senado em 2025
e 2026 – o ano de eleição geral. Trad é
considerado “força amiga” e o Minis-
tério de Relações Exteriores acredita
que passarão fácil as indicações diplo-
máticas em aberto. 

Carnaval 2025
O Carnaval 2025 deve movimentar

R$12,03 bilhões em receitas no Brasil,
segundo a CNC. O montante, impulsio-
nado por turistas estrangeiros, será
2,1% superior ao ano passado - mesmo
com inflação atual. Os setores mais
beneficiados serão: bares e restaurantes
(R$ 5,4 bilhões), transporte (R$ 3,31
bilhões) e hospedagem (R$ 1,28 bilhão)
- que juntos somam 83% do valor ge-
rado nesse período.

ESPLANADEIRA
#Varejo registra alta de 2,8% em

janeiro, aponta IVS.#Arklok  investe
mais de R$ 300 mi em CAPEX.#Datasi-
de reforça presença global no Data-
bricks Partner Kickoff 2025, nos
EUA.#Alunos de oito escolas de medi-
cina de todo o Brasil participarão da
Missão África, no Benin.#Votorantim
Cimentos oferece curso gratuito no
DF.#PagCorp lança ferramenta de IA.
(Especial para O Hoje)

Direita quer alterar legislação para 
permitir candidatura de Bolsonaro em 2026

A deputada federal delegada Adriana Accorsi (PT)
saiu em defesa da Lei da Ficha Limpa, que visa promover
a transparência e a moralidade política no país, e que,
segundo ela, está sob ameaça por ação de políticos
aliados do ex-presidente Bolsonaro. Eles querem alterar
a legislação para permitir, em 2026, a candidatura de
Bolsonaro, que está inelegível até 2030.

"Isso é muito preocupante, não podemos aceitar re-
trocessos que podem ter consequência graves para a
democracia do país. A Lei da Ficha Limpa foi uma con-
quista do povo brasileiro e não será desmontada para
beneficiar corruptos", declarou a deputada. 

A Lei da Ficha Limpa é de iniciativa popular. Elabo-
rada por um grupo de juristas, foi enviada ao Congresso
Nacional com 1,6 milhão de assinaturas e aprovada em
2010. Pela norma, os condenados por crimes políticos
graves, como corrupção, lavagem de dinheiro e outros
delitos que comprometam a integridade pública, ficam
impedidos de se candidatar por oito anos a partir das
infrações cometidas.

De acordo com Adriana Accorsi, o tema deve ser
destaque em Brasília nesta semana. Ela argumenta que
políticos da direita estão se mobilizando para forçar a
tramitação de um projeto de lei complementar para di-
minuir o tempo de inelegibilidade. 

Outra proposição exige uma condenação na Justiça
civil comum para a inelegibilidade. (Felipe Cardoso, es-
pecial para O Hoje)

“Lei da Ficha
Limpa não será
desmontada”,
diz Accorsi 

Reprodução
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Raunner Vinicius Soares  

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) compõe os anais da
história brasileira desde 2003,
quando ganhou sua primeira
eleição com a imagem do me-
talúrgico, Luiz Inácio Lula da
Silva. Com um discurso caris-
mático, o então sindicalista se-
duziu a população brasileira,
se utilizando de uma nova rou-
pagem, menos radical e ideo-
lógica. No entanto, durante os
anos de poder, os líderes e ou-
tros membros do partido se
envolveram em casos de cor-
rupção que mancharam a sua
trajetória. Hoje, chegando aos
45 anos, nesta segunda-feira
(12), o PT encara a sua incapa-
cidade de se adequar aos pro-
blemas da atualidade e o des-
gaste com parte da sociedade. 

Em uma entrevista exclu-
siva ao Jornal O Hoje, a pro-
fessora de economia da Uni-
versidade Estadual de Goiás
(UEG), que é doutora em polí-
ticas públicas, Adriana Pereira,
aponta que “dentre os motivos
para preocupação interna para
o partido é o fato de enfrentar
uma forte rejeição de parte da
sociedade, a intensificação da

polarização e o crescimento
da direita no Brasil e o fato de
que acusações e escândalos de
corrupção do passado ainda
impactarem negativamente a
imagem do partido. Aliado isso
ao fato de que não possui um
nome forte para assumir a re-
presentatividade do partido
em substituição ao presidente
Lula. Essa falta de renovação
pode ser prejudicial ao futuro
do partido e à manutenção da
sua estrutura ideológica ao
longo do tempo”. 

O Jornal O Hoje também
entrevista o cientista político,
Lehninger Mota, que comple-
menta explicando que “a
preocupação do PT hoje é com
a possibilidade da não reelei-
ção do Lula. Seja por motivos
de desaprovação, o governo
passa por alguns problemas,
não só na comunicação, como
também na vida real, sofren-
do com a inflação, que é o
principal problema de des-
crédito nesse momento. Tam-
bém com a saúde do presi-
dente Lula, que é uma a es-
trela maior do partido, que
foi quem disputou as eleições
presidenciais. Quando não foi
ele, ele é apoiado por ele, no

caso da Dilma e também no
do Haddad, quando ele não
pôde ser candidato em 2018”. 

Lehninger argumenta que
“o PT tem muito o que come-
morar, porque voltou à pre-
sidência. Conseguiu mesmo
estando na oposição, chegar
lá. Mas a festa nunca pode
ser plena, porque tem a ques-
tão da preocupação da conti-
nuidade. E quando falo em
continuidade, não é só nesse
possível segundo mandato do
presidente Lula. É na conti-
nuidade, no pós-Lula. O que
que poderá ser feito? Qual
será a nova liderança? Não
tem no partido nenhuma li-
derança que tenha nome para

disputar uma eleição presi-
dencial se não for o atual pre-
sidente Lula”.  

O cientista político pondera
que “a grande preocupação do
partido tem que ser de se re-
conectar com as pessoas que
geraram o partido, que deram
apoio ao partido a vida toda,
que são os intelectuais. Vários
deles se distanciaram do PT.
São pessoas de centros urbanos,
mais escolarizadas, de sindi-
catos, de movimentos sociais.
Todas essas pessoas sempre
deram muita sustentação ao
partido e hoje estão mais afas-
tadas. O PT não tem um nome,
a altura, para substituir o pre-
sidente Lula, um nome para

disputar uma eleição presiden-
cial. Mas há motivos para co-
memorar, pois estão no poder
e podem reverter várias situa-
ções, mas há também muitos
motivos para se preocuparem”. 

História 
A professora de economia,

Adriana Pereira, afirma que
“há que se considerar que é
um partido que teve e tem
grande influência nos cami-
nhos da política brasileira tan-
to quando está no comando
quanto quando age como opo-
sição. A história do PT faz
parte do período do retorno
da democracia no Brasil. (Es-
pecial para O Hoje)

“Não tem no partido nenhuma liderança para disputar uma eleição”, afirma cientista político 

Acusações e escândalos de corrupção
do passado ainda impactam
negativamente a imagem do
partido, diz professora de economia 

PT comemora chegada aos 45
anos desgastado e anacrônico 

Rovena Rosa/ABr
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Felipe Cardoso

Tecnologia, inovação, inte-
ligência artificial e combustí-
veis renováveis foram os prin-
cipais temas abordados duran-
te a primeira agenda oficial
do governador Ronaldo Caiado
na Missão Índia, na última se-
gunda-feira (10). Horas depois
de desembarcar no país asiá-
tico, o chefe do Executivo goia-
no teve audiência com o mi-
nistro de Comércio e Indústria
da Índia, Jitin Prasada, ocasião
em que formalizou a intenção
de firmar parcerias para a tro-
ca de experiências. 

Acompanhado de secretá-
rios e auxiliares de governo,
Caiado liderou o encontro que
resultou na designação, por
parte de Prasada, de três ser-
vidores indianos para acom-
panhar as tratativas junto ao
Governo de Goiás. “Foi uma
reunião extremamente produ-
tiva”, definiu o governador so-
bre a audiência que durou
mais de uma hora. 

Durante a reunião, os in-
dianos detalharam à comiti-
va goiana os avanços na fa-
bricação local de biocombus-
tível, já que não possui pe-
tróleo, como a produção de
etanol a partir dos resíduos
de arroz. “E nós mostramos
a eles nossa capacidade pro-
dutiva em Goiás, avançando
agora também para o bio-
metano”, explicou. 

Caiado e Prasada também
discutiram sobre o mecanismo
do Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA) da Índia, bem como

o microcrédito que vigora no
país. Outro assunto destacado
pelo governador foi a tecnolo-
gia aplicada na área da saúde.
“Chegam a quase 1 bilhão de
pessoas monitoradas por ce-
lular”, comentou. 

Missão Índia
A Missão Índia começou

nesta segunda-feira (10/2) e
segue até o próximo dia 21
de fevereiro. O objetivo da
delegação liderada por Caiado
é fortalecer as relações co-
merciais e atrair investimen-

tos para Goiás. Somente na
primeira semana, estão pre-
vistos cerca de 20 compro-
missos oficiais. 

Entre eles, reuniões com
os ministros indianos Shri Shi-
vraj Singh Chouhan (Agricul-
tura) e Shri S. P. Singh Baghel
(Pecuária). O governador tam-
bém participará do Painel de
Lideranças da India Energy
Week 2025 e de uma rede de
negócios com a Federação In-
diana de Exportação e líderes
da indústria (FIEO).  (Especial
para O Hoje)

O presidente dos Estados
Unidos da América (EUA), Do-
nald Trump, anunciou a cria-
ção de uma taxa única de 25%
para importação de aço e alu-
mínio de todos os países para
o governo norte-americano.
A medida anunciada neste úl-
timo domingo (9) representa
mais um avanço protecionista
de controle do mercado in-
terno da nação e favorecimen-
to da produção nacional. É es-
perado que o decreto seja as-
sinado nesta terceira semana
de fevereiro. O mandatário
ainda afirmou que estas me-
didas são “recíprocas” uma
vez que as nações possuem
vantagem do governo norte-
americano. 

Vale lembrar que o Brasil
é 3º maior exportador de aço
para o mercado estaduni-
dense, logo depois do Canadá
e do México, aliados ao qual
o mandatário ameaçou tari-
fas para criar um acordo
parcial. Além disso, os EUA
é a nação que mais compra
ferro e aço brasileiro com
uma movimentação no ano
de 2024 no valor de USD$
6,10 bilhões. Enquanto isso,
a nação norte-americana é
o segundo país que mais
comprou alumínio do Brasil
com uma movimentação de
USD$ 0,27 bilhões, logo atrás
do Japão com USD$ 0,37 bi-
lhões, de acordo com dados
do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio
e Serviços (Mdics). 

Com isso, as relações di-
plomáticas entre Brasil e EUA

fica mais tênue e ameaça uma
hostilidade comercial. Ainda
na manhã desta segunda-feira
(10), foi anunciado que o Go-
verno Lula (PT) poderia criar
uma possível taxação de em-
presas de tecnologia e serviços
digitais. Porém, o ministro da
fazenda, Fernando Haddad,
esclareceu nas redes sociais
que isso não deve acontecer
e que o governo deve aguar-
dar uma medida concreta
para se pronunciar. 

“Para não deixar dúvida,
não é correta a informação
de que o governo Lula deve
taxar empresas de tecnologia
se o governo dos Estados Uni-
dos impuser tarifas ao Brasil.
No mais, o governo brasileiro

tomou a decisão sensata de
só se manifestar oportuna-
mente com base em decisões
concretas e não em anúncios
que podem ser mal interpre-
tados ou revistos. Vamos
aguardar a orientação do pre-
sidente”, afirmou. Apesar dis-
so, Lula deve adotar uma me-
dida com base na lei da reci-
procidade como comentada
anteriormente pelo dirigente
do executivo federal.

Em resposta, nações da
União Europeia ameaçaram
retaliação comercial caso
Trump adote as tarifas, se-
gundo a Comissão Europeia,
o grupo irá proteger os cida-
dãos e trabalhadores de “me-
didas injustificadas” do go-

verno americano. Como já di-
vulgado pelo Jornal O HOJE
neste último dia 7, o republi-
cano mira afetar nações ex-
portadoras de alto impacto
comercial na balança norte-
americana para favorecer
acordos favoráveis aos EUA. 

De início, ações de grandes
empresas siderúrgicas na Bol-
sa de Valores de São Paulo
(B3) registraram uma queda
desde o anúncio do republi-
cano, as operações da CSN e
Usiminas caíram 0,78% e
1,43%, respectivamente. Junto
a isso, o dólar recuou leve-
mente para R$ 5,78 após as
ameaças de tarifas e seguidas
garantias de retaliações eco-
nômicas de outros países. Com

o encarecimento da exporta-
ção, os preços internos de aço
devem diminuir, o que pode
acarretar um barateamento
em setores da construção civil.  

Em 2018, Donald Trump
havia anunciado uma tarifa
similar para os dois minerais,
taxas de 25% para aço e 10%
para alumínio. Contudo, ofe-
receu isenções de impostos
para parceiros aliados como
União Europeia, Canadá, Mé-
xico e Brasil. Já em 2020, o
país norte-americano nova-
mente fez uma medida similar
com tarifas de 25% para aço
e 10% para alumínio e de novo
concedeu isenções para alia-
dos. (João Reynol, especial
para O Hoje)

BRASIL E EUA

Em encontro 
sobre tecnologia,
inovação e
combustíveis,
ministro indiano
designou três
auxiliares para
acompanhar troca
de experiências
com o Estado

Caiado cumpre primeira
agenda oficial da Missão Índia 

Júnior Guimarães
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O Goiás Esporte Clube
anunciou sua nova patrocina-
dora master, a Viva Sorte. O
contrato da patrocinadora com
o Esmeraldino é de 2 anos, e
em termos financeiros a par-
ceria marca o maior patrocínio
da história do Verdão. Além
do valor estabelecido em con-
trato, o Goiás recebe um valor
bônus em conquistas de cam-
peonatos como o Goianão,
Copa Verde e caso consiga o
acesso para a elite do futebol
brasileiro, a Série A.

Jéssica Rezende, Diretora
de Marketing e Comunicação
do Goiás Esporte Clube, acre-
dita que a colaboração é um
passo crucial para o fortaleci-
mento do clube. “A marca do
Goiás é muito valiosa e tem a
capacidade de gerar negócios
para patrocinadores. Estamos
falando da maior torcida do
Centro-Oeste. Ao escolher a

Viva Sorte como nossa patro-
cinadora, entendemos que a
marca não apenas investe no
clube, mas gera negócios e
oportunidades para o torcedor,
o que aumenta a aderência
entre as marcas e potencializa
o resultado que a parceria ob-
terá até o fim de 2026. 

A Viva Sorte, patrocinadora
master do Verdão, destaca o
entusiasmo e comemora a sua
chegada ao Goiás. “O Goiás é
um clube de tradição, com uma
torcida engajada e uma traje-
tória de muitas conquistas. Es-
tamos entusiasmados em fazer
parte dessa história e em pro-
porcionar experiências únicas
para os torcedores”, pontuou
o CEO da Viva Sorte, Renato
Ambrósio. 

No jogo do último domingo,
9, contra o Atlético Goianiense,
pelo Campeonato Goiano de
2025, o novo patrocinador es-
treou na camisa do Esmeral-
dino. (Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Patrocínio inclui premiação por
títulos no Goianão e Copa Verde
e também pelo acesso à Série A

Goiás anuncia maior
patrocinador master

Rosiron Rodrigues

A nova patrocinadora estreou 
na camisa do Esmeraldino 

no último domingo 9
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O Atlético teve um fim de
semana positivo dentro e fora
de campo. No domingo (9), o
Dragão venceu o Goiás por 2
a 1 no clássico, ultrapassou o
rival na tabela e chegou aos
13 pontos, assumindo a quar-
ta posição do Campeonato
Goiano. Além disso, a equipe
conheceu a data e o horário
de sua estreia na Copa do
Brasil. O duelo contra o ASA-
AL será no dia 19 de fevereiro,
uma quarta-feira, às 21h30,
no estádio Coaracy da Mata,
o Fumeirão.

A vitória sobre o Goiás
trouxe moral ao Atlético, que
havia tropeçado no meio de
semana contra o Goiatuba. O
time soube se impor mesmo
jogando fora de casa, diante
de mais de 11 mil torcedores
adversários. O presidente Ad-
son Batista destacou a impor-
tância do triunfo para dar

mais tranquilidade ao clube
e ao técnico Jair Ventura.

— Uma vitória dessa traz
uma tranquilidade dentro do
clube. Você ganhar fora de
casa, contra um rival, compe-
tindo, com os jogadores hon-
rando a camisa, é um motivo
de satisfação e de orgulho. Fico
feliz porque o Guanaes precisa
de uma sequência positiva. É
ganhando jogo grande como
o de hoje que isso acontece.
Vamos manter a humildade,
manter os pés no chão e voltar
a jogar bem diante de nossa
torcida — afirmou.

Com o resultado, o Atlético
venceu dois dos três clássicos
disputados no Goianão. A única
derrota foi para o Vila Nova,
no Antônio Accioly. Agora, o
foco da equipe se volta para a
sequência do estadual e para
a Copa do Brasil, competição
que pode render boas premia-

ções financeiras ao clube.
Na primeira fase do torneio

nacional, o Dragão ainda terá
a vantagem do empate por
estar melhor ranqueado na
CBF. No entanto, a partir de
2025, esse critério deixará de
existir, e em caso de igualdade
no placar, a vaga será decidida
nos pênaltis.

A Copa do Brasil contará
com 92 participantes, mas 12
clubes entram diretamente na
terceira fase: Botafogo, Pal-
meiras, Internacional, Paysan-
du, Flamengo, CRB, Santos,
São Paulo, Corinthians, Bahia
e Cruzeiro.

Antes da estreia na Copa
do Brasil, o Atlético volta a
campo pelo Goianão. Na pró-
xima quinta-feira (13), o time
recebe a Abecat no Antônio
Accioly, às 19h30, pela 9ª ro-
dada. (Rikelme Santos, espe-
cial para O Hoje)

Atlético-GO vence clássico, assume a quarta posição no goianão e conhece data da estreia na Copa Do Brasil 

O Vila Nova já
tem data e horário
definidos para sua
estreia na Copa do
Brasil de 2024. O Ti-
grão entra em cam-
po no dia 27 de fe-
vereiro, às 21h30,
contra o Inter de Li-
meira, no interior
paulista. O confron-
to será em jogo úni-
co, e a equipe goia-
na tem a vantagem
do empate para
avançar à próxima
fase da competição
nacional. A equipe
colorada busca uma
boa campanha no
torneio e encara o
duelo com serieda-
de, visando seguir
adiante e garantir
premiação financei-
ra importante para
o clube.

Enquanto a pre-
paração para a par-
tida avança, o Vila
Nova também segue
se movimentando
no mercado de con-
tratações. A direto-
ria encaminhou a
chegada do zaguei-
ro Ryan Zirardi, de
19 anos, que defen-
deu as cores do Des-
portivo Brasil na úl-
tima edição da Copa
São Paulo de Fute-
bol Júnior. O jovem
defensor foi um dos
destaques da equipe
paulista na Copinha
e chega para com-
por as categorias de
base do Vila, poden-

do futuramente ser
aproveitado no
elenco profissional.
A aposta em jovens
talentos faz parte da
estratégia do clube
para fortalecer o
time a longo prazo.

Outra novidade
importante no elen-
co é o retorno do
atacante Júnior To-
dinho, que finalizou
a transição física e
agora está à dispo-
sição do técnico Ra-
fael Lacerda. Com
isso, o jogador pode
ser relacionado
para os compromis-
sos desta semana,
aumentando as op-
ções no setor ofen-
sivo. A recuperação
de Todinho repre-
senta um reforço
importante para a
equipe, que busca
consolidar um ata-
que eficiente nas
competições da tem-
porada.

Com a estreia na
Copa do Brasil se
aproximando e no-
vidades no elenco,
o Vila Nova segue
focado nos treina-
mentos e na busca
por bons resultados.
A expectativa da tor-
cida é de um desem-
penho sólido no tor-
neio nacional e de
um time competiti-
vo para o restante
do ano. (Igor Sant-
hiago, especial
para O Hoje)

Vila Nova se
organiza para
semana cheia com
diversos jogos

Sem tempo pra descanso

ATLÉTICO-GO
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A BR-153, conhecida
como Rodovia Transbrasi-
liana, é uma das mais im-
portantes e estratégicas vias
do Brasil. Com 3.600 km de
extensão, ela corta oito es-
tados, Pará, Tocantins, Goiás,
Minas Gerais, São Paulo, Pa-
raná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul e se consoli-
dou como um dos principais
eixos logísticos do país.

Em Goiás, a rodovia per-
corre aproximadamente 700
km, conectando cidades-chave
e desempenhando um papel
essencial no transporte de
mercadorias e na mobilidade
da população. No perímetro
urbano de Goiânia, a BR-153
se estende por 30 km, entre
os quilômetros 490 e 520, um
trecho de intenso tráfego que
também se destaca pelo alto
número de acidentes.

O fluxo elevado de veículos,
aliado à falta de infraestrutura
adequada em alguns pontos,
tem feito da BR-153 uma via
perigosa, especialmente para
motociclistas, que figuram en-
tre as principais vítimas. Um
levantamento feito pela PRF
com exclusividade para o jor-
nal O Hoje, aponta que, em
2024, a rodovia registrou 270
sinistros no perímetro urbano
da capital, resultando em 263

feridos e 15 mortes.
Um caso recente evidencia

esses acidentes envolvendo
motociclistas, no dia 11 de
março de 2024, um motoci-
clista de 36 anos perdeu a
vida após colidir com uma
carreta na BR-153, no trecho
que passa por Campinorte, na
região norte de Goiás. A gra-
vidade da batida não deu
chances de sobrevivência ao
condutor da moto.

Os números são ainda
mais alarmantes quando ana-
lisados os últimos cinco anos.

Foram 829 acidentes envol-
vendo motocicletas na BR-
153 apenas no trecho urbano
de Goiânia, com 938 feridos
e 42 mortes. O levantamento
mostra que as motos estão
envolvidas em 40% dos aci-
dentes nesse trecho da rodo-
via, evidenciando o alto risco
para esses condutores.

Os dados estaduais tam-
bém refletem um cenário
preocupante. Nos últimos
cinco anos, Goiás registrou
3.223 acidentes na BR-153,
com 3.663 feridos e 250 mor-

tes. Somente em 2024, foram
720 acidentes, 813 feridos e
49 mortos. Os acidentes com
motos representam 30% do
total de ocorrências no esta-
do, o que reforça a vulnera-
bilidade dos motociclistas no
tráfego da rodovia.

No dia 21 de janeiro de
2025, um motociclista de 21
anos perdeu a vida após cair
da moto e foi atropelado por
uma carreta. O acidente ocor-
reu no trecho da rodovia pró-
ximo ao Carrefour, sentido
Aparecida de Goiânia. Esse é

apenas um dos muitos casos
que foram registrados na ro-
dovia, reforçando a urgência
em mudar essa realidade. 

Para o engenheiro de trans-
portes Marcos Rothen, o com-
portamento dos motociclistas
é um dos principais fatores
que levam aos acidentes na
BR-153. Segundo ele, muitos
motoristas têm prioridade ab-
soluta no trânsito, ignorando
as regras e se colocando em
situações de risco. 

“Muitos motociclistas
acham que só eles têm pressa.
O espaço urbano deve ser
compartilhado entre todos os
usuários, incluindo os pedes-
tres. No entanto, o que vemos
são motociclistas avançando
semáforos, invadindo calça-
das, fazendo manobras brus-
cas e ultrapassagens pela di-
reita sem verificar se os de-
mais condutores fornecem vê-
los”, explica Rothen.

O especialista também des-
taca que um dos maiores pe-
rigos está na circulação entre
os carros, prática comum no
trânsito das cidades e repli-
cada na BR-153. “Ao trafegar
pelo corredor dos carros, eles
se colocam em uma situação
de risco, muitas vezes em alta
velocidade e em espaços re-
duzidos. Em alguns casos, ig-
noramos até mesmo as leis
da física”, alerta. 

A falta de respeito à dis-
tância segura entre os veícu-
los e a pressa para chegar ao
destino são fatores críticos
que prejudicam a escalada
dos acidentes, especialmente
quando há grande fluxo de
veículos pesados   misturados
à menor porta.

Outro ponto levantado por
Rothen é a falta de preparo
de muitos motociclistas. Se-
gundo ele, é comum encontrar
condutores sem habilitação,
além de motos que circulam
sem a necessidade de manu-
tenção. “Junta-se um piloto
sem preparação com um veí-
culo sem conservação, e o ris-
co de acidentes aumenta sig-
nificativamente”, expõe. 

Muitos não utilizam os
equipamentos de proteção cor-
retamente, como capacetes
afivelados de acordo com a
recomendação dos fabrican-
tes. Além disso,   utilizam cal-
çados inadequados, como chi-
nelos ou confortáveis   soltas”,
afirma. Isso é especialmente
preocupante em uma rodovia
de alta circulação, onde uma
falha no uso de equipamentos
adequados pode ser fatal.

No caso específico da BR-
153, Rothen destaca que a ro-
dovia funciona como uma ave-
nida urbana, mas mantém ca-
racterísticas de estrada, o que
aumenta os riscos. “A BR-153
tem uma velocidade elevada,
muitos motoristas estão em

viagens longas e há um grande
fluxo de veículos pesados.
Mesmo assim, os motociclistas
mantêm um comportamento
perigoso, o mesmo que já traz
riscos dentro das cidades, mas
que se agrava ainda mais nas
rodovias”, ressalta. 

Para o especialista, uma so-
lução para reduzir os acidentes
passa por fiscalização rigorosa
e pelo combate à circulação
de veículos irregulares. “Os
motociclistas precisam ser fis-
calizados de forma intensa.
Condutores sem habilitação
deverão ser retirados de cir-
culação, assim como motos ir-
regulares. Não adianta apenas
multar, pois muitas dessas mo-
tos sequer têm condições de

pagar as infrações”, conclui.
No dia 1º de janeiro de

2025, um acidente entre um
carro de passeio e uma moto-
cicleta ocorreu na morte de
duas pessoas. As vítimas es-
tavam na moto, que colidiu
com o veículo no km 151, pró-
ximo ao Bairro de Fátima.
Poucos dias depois, no dia 12
de janeiro de 2025, uma nova
complexa entre uma motoci-
cleta e um carro no km 424
deixou um jovem em estado
grave. O acidente ocorreu na
manhã de domingo, mobili-
zando equipes de resgate para
prestar socorro à vítima.

Além desses casos, a Triunfo
Concebra informou que, na BR-
153, no perímetro urbano de

Goiânia e Aparecida de Goiânia,
houve um aumento de 8% nos
sinistros de trânsito com vítimas
em 2024, em comparação ao
ano anterior. As principais cau-
sas desses acidentes estão re-
lacionadas à imprudência no
trânsito, incluindo excesso de
velocidade, desrespeito à dis-
tância de segurança e falta de
direção defensiva.

Os acidentes reforçam a
necessidade de medidas mais
rígidas de segurança no trân-
sito, incluindo campanhas de
conscientização para motoci-
clistas e motoristas, além de
melhorias na infraestrutura
da rodovia para reduzir o nú-
mero de vítimas fatais. (Es-
pecial para O Hoje)

Goiás registrou nos últimos cinco anos 3.223 acidentes na rodovia federal que corta o Estado

Respeito pela distância segura reduz acidentes

No perímetro urbano de Goiânia, a BR-153 se estende por 30 km, entre os quilômetros 490 e 520

As principais causas desses acidentes estão relacionadas à imprudência no trânsito

Motociclistas representam 30%
de todos os acidentes da BR-153
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Letícia Leite

O Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial
Urbana (IPTU) é um tributo que deve ser pago pelos pro-
prietários de imóveis no Brasil. Cada município, no entanto,
é responsável por estabelecer os valores, prazos de paga-
mento e critérios de isenção.  Em 2025, Goiânia irá aplicar
o IPTU em mais de 570 mil imóveis e 114 mil terrenos ur-
banos. Para se ter uma ideia, em 2025, a prefeitura irá
cobrar o IPTU predial de 571.115 imóveis, enquanto o
IPTU territorial será aplicado a 114.985 terrenos.

A previsão de arrecadação neste ano é de R$ 1,328
bilhão, 60% desse valor é destinado para as obras e in-
fraestruturas da cidade, já o restante, segundo o Secretário
Municipal da Fazenda, Valdivino de Oliveira, “a arreca-
dação do IPTU ela gera recursos para que a gente possa
administrar a cidade. 25% do IPTU vai para a educação,
15% dela para a saúde”. 

Em comparação, em 2024, o IPTU predial foi cobrado
de 545.546 imóveis, e 105.862 terrenos tiveram a inci-
dência do IPTU territorial. Para o presente ano, a prefei-
tura já anunciou que os pagamentos do IPTU em Goiânia
terão início neste mês. Os contribuintes poderão parcelar
em até 11 vezes, e haverá um desconto de 10% para
quem optar pelo pagamento em uma única parcela, até
o dia 20 de fevereiro. 

“E temos uma terceira modalidade, que é o indivíduo
utilizar o cartão de crédito. No cartão de crédito, ele
paga o imposto de uma só vez, sem desconto, mas de
uma só vez. Mas ele pode parcelar em quantidades de
parcelas diferentes daquelas que a Prefeitura faz”, con-
tinua Valdivino.

O reajuste será de 4,87%, seguindo o Índice de
preços ao consumidor (IPCA) do mês de dezembro. O
valor poderá ser maior apenas em situações específicas,
como acréscimo de área de terreno; acréscimo da
área edificada, quando superior a 20% (vinte por
cento); alteração de uso residencial para não resi-
dencial; alteração de imóvel edificado para não edifi-
cado; imóveis novos / remanejamentos, remembra-
mentos e/ou desmembramentos. 

“Se não houver nenhuma alteração cadastral do imóvel,
o cálculo do IPTU vai seguir a mesma regra do ano
anterior, atualizar apenas pelo IPCA de 4,87% [...] A gente
já está disponibilizando no site da Prefeitura, além da
emissão da guia, um programa para que ele entenda
como o seu imposto foi calculado”, explica o Superinten-
dente da Administração Tributária, Vitor Barreto.

O IPTU Social, que oferece benefícios para contri-
buintes de menor renda, será mantido, com o limite de
correção seguindo o mesmo índice aplicado ao imposto
regular. Foi ampliado o alcance do IPTU Social para
2025, aumentando o valor venal máximo dos imóveis
isentos de R$ 157 mil para R$ 173 mil, um reajuste de
14,39%. Com a medida, o número de imóveis beneficiados
subirá de 85.234 em 2024 para 97.506 neste ano. 

Para os imóveis já construídos, os boletos serão en-
viados via Correios. Tanto para esses quanto para os
lotes vagos as guias poderão ser  acessadas on-line, pelo
portal da Prefeitura ou presencialmente na Central de
Atendimento. 

Com o objetivo de oferecer atendimento presencial
aos contribuintes, esclarecer dúvidas e facilitar a revisão
dos lançamentos do imposto, foram criadas duas unidades
da Central do IPTU, na unidade do Serviço Social do Co-
mércio (Sesc), localizada na Rua 19, Setor Central. Outra
estrutura também estará em funcionamento no Paço
Municipal, no Park Lozandes.

Modernização
Além do IPTU, a Prefeitura está investindo na mo-

dernização de outros processos tributários. O Imposto
sobre Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) passará a ser
emitido de forma eletrônica, reduzindo o tempo de
espera para a emissão das guias. 

O programa Alvará Fácil também será ampliado, per-
mitindo que licenças e documentos sejam emitidos ra-
pidamente, sem necessidade de deslocamento até a Pre-
feitura. “A ideia é que o cidadão resolva tudo de forma
ágil e eficiente, sem burocracia. Estamos modernizando
os processos para facilitar a vida das pessoas”, destacou
o prefeito.   (Especial para O Hoje)

Central do IPTU tem o objetivo de oferecer atendimento
presencial aos contribuintes e esclarecer dúvidas

Após longas semanas a
Prefeitura de Aparecida de
Goiânia liberou o tráfego no
trecho da Avenida J2, no via-
duto com o Anel Viário, após
a conclusão das obras de re-
cuperação do asfalto da via.
O local recebeu uma nova
capa asfáltica, substituindo a
anterior, que estava totalmen-
te deteriorada devido ao tem-
po e à falta de manutenção
preventiva na gestão anterior.
Além disso, foram realizados
serviços de aterramento, im-
plantação de novas galerias
pluviais, pintura lateral, si-
nalização de trânsito e insta-

lação de iluminação de LED,
o que vai proporcionar mais
mobilidade, segurança e flui-
dez no tráfego de veículos.

Os trabalhos foram execu-
tados por meio de uma par-
ceria entre a Secretaria de In-
fraestrutura (Seinfra), a Se-
cretaria de Desenvolvimento
Urbano (SDU) e a Secretaria
Executiva de Mobilidade e
Trânsito (SMTA). A Seinfra foi
responsável pela recuperação
asfáltica e implantação de no-
vas galerias pluviais, enquan-
to a SDU realizou a pintura
da parede lateral e a instala-
ção da iluminação de LED. Já

a SMTA cuidou da nova sina-
lização de trânsito.

Segundo o secretário de
Infraestrutura, a obra teve
um prazo de execução am-
pliado devido ao período
chuvoso e às condições pre-
cárias do solo e das galerias
de captação de águas plu-
viais, que não recebiam ma-
nutenção há bastante tempo.
“A deterioração exigiu inter-
venções mais profundas para
garantir a qualidade e a du-
rabilidade do asfalto, evitan-
do novos problemas”, res-
saltou. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje)

Aparecida conclui obra 
no Viaduto do Papillon Park

IPTU deve
arrecadar 
R$ 1,328 bi dos
686 mil imóveis
e terrenos 

tRÁPIDAS

STJ impõe necessidade de informar valor
da causa em recursos de sua competência

A partir do dia 1º de abril, os tribunais de
segunda instância deverão informar o valor
da causa nos dados cadastrais dos processos
remetidos ao Superior Tribunal de Justiça
(STJ). Conforme estabelece a Instrução Nor-
mativa STJ/GDG 1/2025, os processos trans-
mitidos após essa data que não especificarem
o valor da causa nos metadados serão recu-
sados e devolvidos às cortes locais para ade-
quação. O titular da Secretaria Judiciária do
STJ, Augusto Gentil, afirmou que a iniciativa
é importante pois amplia a base de dados e
possibilita a realização de estudos e levanta-
mentos estatísticos acerca do valor pecuniário
das causas que chegam ao tribunal. A inclusão
do valor da causa na lista de itens obrigatórios
a serem informados nos recursos faz parte
de uma ampla revisão dos sistemas de inte-

gração do STJ com outros tribunais. O ajuste
– aliado a outras iniciativas – torna o proces-
samento dos feitos mais fácil e rápido ao
permitir que os metadados sejam aproveitados
automaticamente na fase de autuação, con-
tribuindo para o enfrentamento do grande
volume de processos que chegam à corte
todos os dias. Segundo Augusto Gentil, o STJ
quer evitar a remessa de processos defeituo-
sos, ou seja, com dados incompletos ou fora
dos parâmetros adotados. "Exatamente por
haver a necessidade de adequação, definimos
o prazo de 60 dias para a implementação
dessa exigência, a contar da data de publicação
da instrução normativa. É fundamental que
o STJ tenha esses dados em conformidade,
para que possamos criar linhas de automação
em nossas rotinas", declarou o secretário. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Semipresidencialismo

Tramita na Câmara
dos Deputados a Pro-
posta de Emenda à
Constituição (PEC) 2/25
institui o semipresiden-
cialismo e o voto distri-
tal misto no Brasil a par-
tir das eleições de 2030.
No semipresidencialis-
mo, o presidente eleito
pelo voto popular direto
divide o poder com um
primeiro-ministro no-
meado por ele, ouvido
os partidos com maiores
representações na Câ-

mara. De acordo com a
proposta, o primeiro-
ministro será nomeado
dentre os integrantes do
Congresso Nacional
maiores de 35 anos. O
presidente da República
atua como chefe de Es-
tado e comandante su-
premo das Forças. A ele
cabe garantir a unida-
de e a independência
da República, a defesa
nacional e o livre exer-
cício das instituições
democráticas.

Inteligência artificial
A Justiça do Traba-

lho utiliza diversas fer-
ramentas de Inteligên-
cia Artificial (IA) para
melhorar processos.
Elas ajudam a realizar
análises mais precisas,
otimizar a consulta de
leis e jurisprudência e
aprimorar a tomada
de decisões judiciais.

O objetivo é usar a IA
para transformar a
Justiça do Trabalho,
tornando-a mais ágil,
acessível e justa. Es-
sas orientações estão
de acordo com as di-
retrizes da União In-
ternacional de Juízes
de Língua Portugue-
sa (UIJLP). 

2 TJ/SC - O suposto uso de inteligência artificial por um advogado foi criticado por uma
desembargadora do Tribunal de Justiça de Santa Catarina em razão da citação de decisões
inventadas, segundo ela destacou. (Especial para O Hoje)

O presidente do STF e do CNJ,
ministro Luís Roberto Barroso, par-
ticipou de roda de leitura e da en-
trega de 870 livros doados pela
Fundação Biblioteca Nacional a
presos do Conjunto Penal de Bar-
reiras, na Bahia. A visita faz parte
do projeto Mentes Literárias, que
visa estimular a leitura no sistema
prisional. Atualmente, cada livro
lido pelo detento permite remição
de quatro dias de pena, com limi-
tação de 12 livros por ano – o que
permite descontar até 48 dias da
pena por ano em razão da leitura.

Ministro Barroso
participa de cerimônia
para entrega de 
livros em presídio

TRF1 concede direito a candidato menor 
de idade participar de concurso público

A 6ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) decidiu que um candidato
à função de agente censitário do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
que foi desligado do processo seletivo orga-
nizado pelo órgão público por não ter 18
anos à época da convocação tem o direito de
retornar ao certame, uma vez que comprovou
ser emancipado. O relator, desembargador
federal Flávio Jardim, destacou que o impe-
trante foi emancipado por escritura pública
antes da recusa da convocação e que essa

emancipação “confere ao menor capacidade
plena para praticar todos os atos da vida
civil, incluindo a participação em processos
seletivos e o exercício de funções públicas,
nos termos do art. 5º, parágrafo único, inciso
I, do Código Civil”. O magistrado ressaltou,
ainda, que a exigência de idade mínima pre-
vista no edital deve ser interpretada em con-
formidade com os princípios constitucionais,
especialmente o da isonomia, equiparando
menores emancipados a maiores de 18 anos
para fins de investidura em função pública.

Divulgação
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O desmatamento no Cer-
rado caiu 33% em 2024, na
comparação com o ano ante-
rior, segundo dados do Siste-
ma de Alerta de Desmatamen-
to do Cerrado (SAD Cerrado),
desenvolvido pelo Instituto de
Pesquisa Ambiental da Ama-
zônia (Ipam). A supressão ve-
getal no segundo maior bioma
do país atingiu 712 mil hecta-
res no ano passado. Em 2023,
foram 1 milhão de hectares
de mata desmatados.

Apesar da redução, pes-
quisadores alertam que a
área total desmatada ainda
é muito elevada. Esses mais
700 mil hectares de mata na-
tiva perdida equivalem a
uma área maior do que o
Distrito Federal.

"A queda do desmatamen-
to no Cerrado em 2024 possi-
velmente representa um efei-
to das políticas de combate e
controle implementadas neste
último ano. Apesar da redu-
ção, a área total desmatada
segue nos patamares elevados
quando comparamos com a
série histórica e também com
o desmatamento em outros
biomas, como a Amazônia.
Por exemplo, tivemos por vol-
ta de 700 mil hectares des-
matados no Cerrado nesse úl-
timo ano. Já na Amazônia fo-
ram 380 mil hectares desma-
tados no mesmo período. Qua-
se duas vezes menos", afirma

Fernanda Ribeiro, pesquisa-
dora do Ipam e coordenadora
do SAD Cerrado.

Atualmente, cerca de 62%
da vegetação nativa do Cerrado
está dentro de propriedades
rurais privadas, submetidas às
regras do Código Florestal, que
permitem o desmatamento de
até 80% da área total. A maior
parte do desmatamento ocor-
reu justamente nessas áreas
particulares.

Para efeito de comparação,
na Amazônia Legal, por exem-
plo, a lei permite o desmata-
mento de, no máximo, 20% da

área. O respaldo legal para
uma expansão maior do des-
matamento no Cerrado amea-
ça mais o bioma com secas
prolongadas e clima mais ex-
tremo, reforça o Ipam.

Os dados do SAD Cerrado
confirmam uma tendência de
queda verificada pela taxa ofi-
cial de desmatamento do Cer-
rado, que registrou redução
pela primeira vez nos últimos
cinco anos, entre agosto de
2023 e julho de 2024, segundo
informou o Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe)
no fim do ano passado. O le-

vantamento do Inpe é feito
por meio do Projeto de Moni-
toramento do Desmatamento
no Cerrado por Satélite (Prodes
Cerrado), em que a detecção
alcança precisão de 10 metros
sobre corte raso e desmata-
mento por degradação pro-
gressiva, como incêndios. 

Os 10 municípios com
maior área de Cerrado desma-
tada em 2024 estão localizados
no Matopiba, sendo cinco no
Maranhão, três no Tocantins,
dois no Piauí e um na Bahia.
Somados, totalizam 119 mil
hectares desmatados, ou 16,7%

de tudo que foi derrubado no
bioma em 2024, de acordo com
o projeto SAD Cerrado.

No coração do Matopiba, a
proximidade de municípios
com mais desmatamento tam-
bém chama a atenção. Juntos,
os municípios vizinhos de Bal-
sas (MA), Alto Parnaíba (MA),
Mateiros (TO) e Ponte Alta do
Tocantins (TO) são os quatro
primeiros da lista com maior
desmatamento registrado, to-
talizando 61 mil hectares des-
matados, cerca de 10% da área
desmatada no Matopiba.

Depois das áreas com Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR)
registrados, as áreas sem pos-
se definidas são as que mais
registram desmatamentos no
Cerrado, correspondendo a
10% do total. O SAD Cerrado
também identificou porções
de áreas em unidades de con-
servação, que responderam
por 5,6% do desmatamento
do Cerrado em janeiro, tota-
lizando 39 mil hectares su-
primidos.

As principais áreas prote-
gidas atingidas também foram
aquelas localizadas no Mato-
piba, como a Estação Ecológica
Serra Geral do Tocantins, que
perdeu 12 mil hectares para o
desmatamento, e o Parque Na-
cional das Nascentes do Rio
Parnaíba, que teve 6,7 mil hec-
tares desmatados. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Desmatamento no Cerrado caiu 33% em 2024
PREOCUPA ESPECIALISTAS

Área desmatada no Cerrado ainda supera a da Amazônia, segundo dados do Ipam

Renata Ferraz

O Carnaval é uma das
maiores festas populares do
Brasil e também um dos pe-
ríodos mais aguardados para
o setor de moda, turismo e
todas as outras áreas que são
beneficiadas com essa festa.
Com a aproximação das fes-
tividades, o impacto econô-
mico gerado pela busca por
roupas e acessórios é signifi-
cativo. Em 2024, por exemplo,
o evento injetou R$ 9 bilhões
na economia brasileira, re-
presentando um crescimento
de 10% em comparação com
2023, segundo dados da Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC).

O comércio de moda, espe-
cialmente no atacado e varejo,
se beneficia diretamente desse
aumento na demanda. Em
Goiânia, a Região da 44, um
dos maiores polos atacadistas
de moda do país, tem se des-
tacado nesse movimento de
crescimento. Um dos grandes
shoppings se prepara para o
Carnaval com uma série de
ações estratégicas. O objetivo
é fortalecer tanto o atacado
quanto o varejo, trazendo com-
pradores de diversas regiões
do Brasil e fidelizando clientes
de longa data.

Com o intuito de antecipar
as vendas para o Carnaval, o
Mega Moda Shopping e o
Mega Moda Park lançaram no

dia 3 de fevereiro o Bloquinho
do Atacado. O evento foi idea-
lizado para ajudar os lojistas
e atacadistas a se prepararem
para as vendas do período
carnavalesco.

A ação inclui um tour pelos
shoppings, permitindo que os
compradores vejam a vasta
gama de produtos disponíveis
e conheçam de perto as gran-
des marcas locais de confec-
ção. As condições especiais de
compra atraem compradores
de todo o Brasil, principal-
mente de Estados do Centro-
Oeste, Sudeste e Sul. O Mega
Moda visa, com isso, consoli-
dar sua posição como refe-
rência em moda atacadista.

O impacto dessa iniciativa
nas vendas já é perceptível.
Aureliano Sabino, proprietário

de uma loja especializada em
moda feminina e localizada
no Mega Moda, conta que des-
de o início da ação, a procura
por roupas carnavalescas au-
mentou consideravelmente.
"Temos observado um cresci-
mento expressivo nas vendas.
Clientes de vários Estados es-
tão buscando peças diferen-
ciadas, como biquínis metali-
zados e saídas de banho. O
volume de compras está mais
intenso do que no ano passa-
do", destaca Sabino.

O empresário Rubens
Marques, dono de uma loja,
especializada em moda praia
e roupas para festas, também
confirma que a demanda au-
mentou, especialmente por
peças com estampas e deta-
lhes chamativos. "As vendas

aumentaram significativa-
mente, com destaque para
itens como saídas de praia
tie-dye e bodies com borda-
dos de strass. A demanda
por estampas animal print,
franjas e brilho está em alta.
O Bloquinho do Atacado
trouxe um número conside-
rável de clientes qualifica-
dos", afirma Rubens.

Outro destaque das ações
estratégicas do Mega Moda é
o Tour do Atacado, uma expe-
riência exclusiva voltada para
lojistas e revendedores de ou-
tros Estados. A iniciativa ofe-
rece aos participantes uma vi-
vência personalizada dentro
dos shoppings Mega Moda, in-
cluindo hospedagem, café da
manhã e um roteiro de com-
pras feito sob medida. O Tour

do Atacado tem sido bem-su-
cedido em aumentar a fideli-
zação de lojistas e revendedo-
res. A ação tem mostrado ser
uma ferramenta eficiente para
garantir o aumento das vendas
durante o ano todo, não apenas
no Carnaval. 

O impacto positivo do Car-
naval na economia local e do
estado no setor de moda pode
ser sentido em todo o Brasil, e
em Goiânia, a Região da 44 e o
Mega Moda têm se consolidado
como um dos maiores polos
atacadistas do país. O aumento
da demanda e as ações estra-
tégicas implementadas pelo
Mega Moda têm sido funda-
mentais para impulsionar as
vendas, não apenas durante o
Carnaval, mas ao longo de todo
o ano. (Especial para O Hoje)

Somente no ano de
2024 o período de
carnaval rendeu
mais de R$ 9
bilhões na
economia brasileira

Carnaval aquece a economia e
impulsiona venda de vestuários

Agência Cora Coralina

Marcelo Camargo

A Região da 44 juntamente com o Mega Moda todos os seus agregados fazem parte de um dos maiores polos de moda do Brasil
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O Equador se prepara
para um segundo turno
presidencial, agendado
para as próximas sema-
nas, entre Daniel Noboa,
candidato da direita, e
Luisa González, represen-
tante da esquerda. O pri-
meiro turno, realizado re-
centemente, não conse-
guiu determinar um ven-
cedor, pois nenhum dos
candidatos obteve a maio-
ria absoluta. Com isso, o
país terá que voltar às
urnas para decidir quem
será o próximo presiden-
te, em uma disputa que
promete ser intensa e cru-
cial para o futuro político
da nação.

Daniel Noboa, empre-
sário e herdeiro de uma
das famílias mais pode-
rosas do Equador, ganhou
apoio com sua proposta
de modernização da eco-
nomia e aumento dos in-
vestimentos privados. De-
fende uma maior aber-
tura ao mercado e um
foco na geração de em-
pregos, além de prometer
combater a corrupção e
melhorar a infraestrutura
do país.

Por outro lado, Luisa
González, candidata ao
movimento político de es-
querda, tem uma plata-
forma voltada para a im-
plementação de políticas
públicas focadas em jus-

tiça social, combate à de-
sigualdade e aumento dos
investimentos em educa-
ção e saúde. Seu discurso
busca atrai os participan-
tes que se sentem margi-
nalizados pelas políticas
anteriores, propondo uma
reestruturação no sistema
de segurança e justiça.

A eleição no Equador
ocorre em um contexto
desafiador, com uma eco-
nomia estagnada e uma
crescente taxa de violência
no país. O segundo turno
será determinante, não
apenas para os rumores
políticos, mas também
para a estabilidade do
país, que atravessa uma
das suas maiores crises
econômicas e sociais da
história recente.

A disputa entre Noboa
e González reflete a pola-
rização política do Equa-
dor, onde as opções mais
à direita e à esquerda têm
cada vez mais espaço. Os
encontros se encontram
divididos sobre qual ca-
minho seguir, e as próxi-
mas semanas serão deci-
sivas para o futuro do país.
Os analistas políticos pre-
veem um confronto acir-
rado, com ambos os can-
didatos buscando conso-
lidar alianças e garantir
a vitória nas urnas. (Her-
bert Alencar, especial
para O Hoje)

Equador realizará 
segundo turno entre Daniel 
Noboa e Luisa González

ELEIÇÃO DIVIDIDA

Herbert Alencar

A União Europeia (UE) ex-
pressou a sua preocupação
em relação às tarifas comer-
ciais que os Estados Unidos
planeiam importar para di-
versos países, incluindo na-
ções do bloco europeu. Em-
bora tenha afirmado que to-
mará medidas adequadas
para proteger seus interesses
econômicos, a UE deixou claro
que ainda aguarda mais de-
talhes sobre a extensão e os
impactos das novas tarifas,
que têm o potencial de afetar
uma série de setores estraté-
gicos, como automóveis, tec-
nologia e produtos agrícolas.

Em comunicado oficial, a
Comissão Europeia destacou
que uma análise detalhada
será necessária para determi-
nar a melhor resposta às novas
políticas comerciais dos Esta-
dos Unidos. A União Europeia,
um dos principais parceiros
comerciais dos EUA, afirmou
que medidas retaliatórias po-
deriam ser permitidas caso as
tarifas sejam inovadoras de
forma ampla e prejudiquem
significativamente as exporta-
ções do bloco. No entanto, a
UE também sublinhou que a
sua prioridade é procurar uma
solução diplomática e negociar
um acordo que favoreça ambas
as partes, evitando uma esca-

lada de resgate comercial.
A questão das tarifas é

uma continuação das disputas
comerciais entre os dois blo-
cos, que aumentaram nos úl-
timos anos, especialmente du-
rante o governo do ex-presi-
dente Donald Trump. Embora
o atual governo dos EUA, sob
a liderança de Joe Biden, te-
nha buscado restabelecer re-
lações comerciais mais equi-
libradas, uma política tarifá-
ria continua a ser um ponto
de atrito. As tarifas que estão
sendo propostas agora são
vistas como uma tentativa de
proteger a indústria ameri-

cana da concorrência externa,
especialmente no setor de aço
e alumínio.

A União Europeia, por sua
vez, tem sido firme na defesa
dos interesses de seus mem-
bros, ressaltando que a impo-
sição de tarifas unilaterais
pode prejudicar a economia
global, além de afetar desvan-
tagens nas relações comerciais
entre os dois blocos. A UE tam-
bém destaca que muitas das
empresas afetadas por essas
tarifas são multinacionais que
operam de forma integrada
no mercado global, o que torna
as novas tarifas ainda mais

controversas.
O impacto potencial das

tarifas sobre a economia eu-
ropeia já começa a ser deba-
tido por líderes empresariais
e políticos. Estima-se que a
imposição de tarifas adicio-
nais possa levar a um aumen-
to nos custos de produção,
afetando desde grandes cor-
porações até pequenas e mé-
dias empresas que dependem
do comércio transatlântico.
Apesar de o bloco europeu
estar se preparando para res-
ponder, ainda não há uma
definição clara sobre quais
ações serão tomadas, com o

cenário permanecendo aberto
para negociações nos próxi-
mos meses.

Enquanto isso, analistas
econômicos e políticos acom-
panham com atenção as mo-
vimentações dos Estados Uni-
dos, na expectativa de que
nas próximas semanas tra-
gam mais informações sobre
as tarifas e as possíveis con-
tramedidas que serão aplica-
das. A relação comercial entre
a UE e os EUA continuará sen-
do uma das questões mais re-
levantes nas discussões eco-
nômicas globais. (Especial
para O Hoje)

O bloco busca 
uma solução
diplomática, mas
se prepara para
ações retaliatórias

UE promete reagir às tarifas dos
EUA, mas aguarda mais detalhes

União Europeia avalia tarifas dos EUA e prepara possíveis respostas

O presidente da Romênia,
Klaus Iohannis, anunciou sua
demissão em um pronuncia-
mento oficial, encerrando seu
mandato em meio a uma crise
política sem precedentes. A de-
cisão vem após meses de cres-
cente insatisfação popular, que
culminou em protestos massi-
vos contra seu governo, com
críticas à sua gestão em áreas
essenciais como economia, saú-
de pública e justiça social. A
demissão, que foi um pedido
de muitos cidadãos romenos
e líderes políticos, surge em
um contexto de forte polari-
zação e um sentimento de que
o país não está avançando
como deveria.

A crise política na Romênia
teve início com uma série de
escândalos envolvendo acusa-
ções de corrupção e falhas na
implementação de reformas
econômicas e sociais. Nos últi-
mos meses, a situação se agra-
vou com uma inflação em alta
e um aumento do desemprego,
o que fez com que o apoio a
Iohannis despencasse nas pes-
quisas de opinião pública. Os
protestos se tornaram frequen-
tes em Bucareste, com os ci-
dadãos exigindo mudanças na
liderança política.

Na sua declaração, Iohannis
afirmou que a sua decisão foi
tomada após reflexão profunda
sobre as consequências políti-
cas da situação atual e sobre a
necessidade de uma transição

tranquila. O presidente enfa-
tizou que seu compromisso
com a Romênia nunca vacilou,
mas que ele não queria se tor-
nar um obstáculo para a evo-
lução do país. “Acredito que a
Romênia precisa de uma nova
liderança para enfrentar os
desafios que temos pela fren-
te”, disse Iohannis.

Embora sua saída tenha
sido recebida com divisões,
muitos líderes políticos elogia-
ram sua decisão como um pas-
so necessário para restaurar
a confiança nas instituições do
país. Agora, a Romênia enfren-
tará uma situação política as-
sustadora até que novas elei-
ções sejam realizadas, com al-
gumas fontes já indicando que
um governo interno poderá
ser formado.

A crise política, no entanto,
pode não terminar com a saí-
da de Iohannis. Observadores
políticos apontam que as ten-
sões internas dentro dos par-
tidos romenos ainda são altas,
e que a situação pode conti-
nuar a se desenrolar em um
cenário de disputas pelo po-
der. O desafio será encontrar
uma liderança que consiga
restaurar a confiança pública
e implementar reformas ur-
gentes para resolver os pro-
blemas econômicos e sociais
enfrentados pelo país.

A Romênia agora olha para
o futuro com incertezas, en-
quanto aguarda as próximas
etapas das políticas que defi-
nirão o rumo do país nos pró-
ximos anos. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Presidente da Romênia
anuncia demissão

MUDANÇA POLÍTICA

Crise política leva Iohannis a anunciar sua saída da presidência

Pxhere
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Massagear as glândulas meibomianas pode ajudar se você sofre com olhos secos

Leticia Marielle 

A prática de diferentes tipos
de ioga ocular remonta a mi-
lênios, com destaque para o
tratak kriya. Originário da Ín-
dia, esse método faz parte de
uma meditação iogue que se
baseia na crença de que pode
promover estados elevados de
consciência e despertar espi-
ritual. A palavra "tratak", em
sânscrito, significa "focar seu
olhar", e a prática envolve a
observação fixa de um objeto,
como a chama de uma vela,
até que ocorram lacrimejos.

No final do século 19, o of-
talmologista William Bates, de
Nova York, introduziu o Mé-
todo Bates para Melhorar a Vi-
são Sem Óculos. Em sua obra,
Bates sugeria que os exercícios
oculares poderiam substituir
o uso de óculos, defendendo
que técnicas de visualização e
movimentos oculares pode-
riam corrigir problemas de vi-
são. Um exemplo de sua me-
todologia seria olhar para uma
tabela de acuidade visual, con-
centrar-se nos contornos das
letras, piscar frequentemente,
fechar os olhos e visualizar
cada letra de forma mais nítida
e escura.

O trabalho de Bates ainda
é promovido através de web-
sites dedicados a seus exercí-
cios oculares. No entanto, a
teoria de Bates, que postula
que o formato do olho se altera
durante o movimento e o foco,
é fisiologicamente incorreta.

Um estudo de 2018, publi-
cado no International Journal
of Yoga, comparou a acuidade
visual e os erros de refração
entre grupos que praticaram
os exercícios de Bates e o tra-
taka ioga durante oito sema-
nas. Os resultados mostraram
que nenhum dos métodos teve
impacto na acuidade visual ou
no erro de refração.

Os oftalmologistas, além de
desacreditarem o método de
Bates devido à falta de evidên-
cias, alertam para os riscos de
suas práticas, como a exposição

solar (olhar diretamente para
o sol), que pode ser prejudicial
à saúde ocular, expondo a re-
tina a uma luz excessiva. Para
entender por que os exercícios
de ioga ocular ou a teoria de
Bates não corrigem problemas
de visão, é fundamental com-
preender o funcionamento do
olho e os processos envolvidos
na visão.

A necessidade do óculos
A necessidade de óculos

surge quando os raios de luz
não conseguem se concentrar
corretamente na retina.
Quando o ponto focal se for-
ma à frente da retina, ocorre
a miopia, o que resulta em
dificuldades para enxergar
objetos à distância. Se o pon-
to focal se forma atrás da re-
tina, surge a hipermetropia,
causando dificuldades para
ver de perto.

O astigmatismo acontece
quando a curvatura da super-
fície frontal do olho se asse-
melha mais a uma bola de rúg-
bi do que a uma esfera, levan-
do a uma visão distorcida em
todas as distâncias. Já a pres-
biopia é um processo natural
de envelhecimento, onde o
cristalino do olho perde a fle-

xibilidade e não consegue mais
focar objetos próximos de for-
ma eficaz. Por esse motivo,
muitas pessoas começam a
precisar de óculos de leitura
na meia-idade.

O foco ocular é realizado
principalmente pela córnea,
a parte frontal do olho, mas
o cristalino também desem-
penha um papel crucial, tor-
nando-se mais convexa ao fo-
car objetos próximos e mais
plana quando o foco é em
objetos distantes. A pupila e
a convexidade do cristalino
são controladas por ligamen-
tos e músculos ciliares inter-
nos ao olho, enquanto os mús-
culos responsáveis pelo mo-
vimento ocular estão locali-
zados externamente, nos
músculos extraoculares.

Embora os músculos inter-
nos e externos do olho traba-
lhem juntos em algumas si-
tuações, como na leitura, que
exige foco e convergência, o
movimento dos olhos para di-
ferentes direções não altera o
tamanho ou a forma do olho,
nem o foco. Por isso, realizar
exercícios oculares com o ob-
jetivo de modificar o poder de
refração não traz benefícios.

Contudo, ortoptistas, pro-

fissionais especializados no
diagnóstico e tratamento de
problemas relacionados ao
movimento ocular, podem re-
comendar exercícios para con-
dições específicas. Um exem-
plo é a "insuficiência de con-
vergência", que causa visão
dupla de perto devido à difi-
culdade de mover os olhos
para dentro. Exercícios, como
a prática de "convergência
com caneta", onde se faz os
olhos seguirem uma caneta
em movimento em direção
ao nariz, podem ajudar.

Jovens que ainda não pre-
cisam de óculos de leitura, mas
enfrentam dificuldades para
focar objetos próximos, podem
melhorar a visão ao focar em
um texto pequeno, movendo-
o lentamente em direção ao
nariz. Além disso, é comum
que, com o envelhecimento,
as pessoas tenham mais difi-
culdade em olhar para cima,
já que, quando crianças, pas-
samos muito tempo olhando
para cima, mas a falta de prá-
tica faz com que os músculos
oculares se fadiguem.

Embora os exercícios pos-
sam ajudar em alguns aspectos
da visão, ainda não há evidên-
cias científicas que comprovem

a sua eficácia em retardar sig-
nificativamente a presbiopia.

É compreensível que as pes-
soas queiram melhorar a saúde
dos olhos por conta própria. A
prática de ioga ocular não pre-
judica os olhos se feita com
moderação, de até dois minu-
tos, e seguida de relaxamento
dos músculos com um olhar à
distância. No entanto, outras
mudanças de estilo de vida
podem ser ainda mais benéfi-
cas para a visão.

Realizar consultas regulares
com um optometrista, geral-
mente uma vez por ano para
crianças e a cada dois anos
para adultos, é fundamental
para monitorar a receita dos
óculos, a pressão ocular e a
saúde geral dos olhos. Isso per-
mite a detecção precoce de
doenças como o glaucoma.
Além disso, fazer intervalos
regulares de telas pode ajudar
a reduzir o ressecamento ocu-
lar – uma boa prática é a regra
20:20:20: a cada 20 minutos,
fazer uma pausa de 20 segun-
dos e olhar para algo a pelo
menos 6 metros de distância.

Passar mais tempo ao ar
livre também é benéfico para
os olhos, e crianças que ficam
mais tempo fora são menos
propensas a desenvolver mio-
pia. Alimentação saudável,
como a dieta mediterrânea,
rica em vegetais como couve-
de-folhas e espinafre, pode
ajudar a prevenir a degene-
ração macular. Uma dieta rica
em ômega 3 também pode ser
benéfica para quem sofre de
olhos secos. Dormir bem e
usar óculos de sol de boa qua-
lidade ao ar livre são hábitos
importantes.

Se você sofre com olhos se-
cos ou usa telas por longos pe-
ríodos, massagear as glândulas
meibomianas pode ajudar.
Essa técnica simples envolve
a aplicação de uma compressa
quente nas pálpebras seguida
de uma massagem suave, o
que auxilia na liberação de
óleo e melhora o conforto ocu-
lar.(Especial para O Hoje)

A necessidade de óculos surge quando os raios de luz não conseguem se concentrar corretamente na retina

Essência

Exercitar os olhos pode
atrasar o uso de óculos
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Fugir do próprio casamen-
to já é um desafio por si só,
mas Naomi Witt se vê envol-
vida em uma situação ainda
mais complicada ao chegar
à cidade de Knockemout. Em
"As Coisas que Nunca Supe-
ramos", a autora Lucy Score
constrói uma narrativa en-
volvente que mistura roman-
ce, humor e recomeços, le-
vando os leitores a se conec-
tarem com personagens ca-
tivantes e suas reviravoltas
inesperadas.

Naomi deixa tudo para
trás ao atender ao pedido de
ajuda de sua irmã gêmea,
Tina. O que ela não esperava
era que Tina desaparecesse
com seu carro e dinheiro, dei-
xando-a com a responsabili-
dade de cuidar de uma so-
brinha de 11 anos que ela
nem sabia que existia. Perdi-
da em uma cidade onde con-
flitos são resolvidos de ma-
neira pouco convencional,
Naomi encontra um impro-
vável aliado: Knox Morgan,
um homem avesso a com-
promissos e que preza por
sua vida pacata. O que co-
meça como uma relação de
conveniência se transforma
em uma jornada de autodes-
coberta, onde ambos apren-
dem a lidar com seus próprios
fantasmas do passado.

Com um enredo que mis-
tura emoção e momentos hi-
lários, Lucy Score cria um ro-
mance contemporâneo irre-
sistível, repleto de química
entre os protagonistas e si-
tuações que fazem o leitor
rir e se emocionar na mesma
medida. O livro, que já ven-
deu mais de sete milhões de
cópias pelo mundo e conquis-
tou espaço entre os títulos

mais comentados no TikTok,
é uma leitura leve e envol-
vente, perfeita para quem
aprecia romances com per-
sonagens bem construídos e
tramas envolventes.

Lucy Score: a autora por
trás do sucesso

Best-seller do New York
Times, Lucy Score cresceu
em um lar onde os livros
sempre tiveram espaço ga-
rantido, inclusive à mesa de
jantar. Formada em jornalis-

mo, a autora encontrou no
romance sua verdadeira pai-
xão e hoje se dedica integral-
mente à escrita. Com uma
narrativa fluida e cheia de
humor, seus livros conquis-
tam leitores ao redor do mun-
do. Lucy vive na Pensilvânia
com o marido e sua gata de
temperamento forte, e con-
tinua encantando públicos
com histórias que misturam
amor, drama e personagens
inesquecíveis. (Luana Car-
valho, especial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
o faraó tem um sonho

enigmático. adurrá ameaça
asenate e a mantém presa.
José é chamado ao palácio e
interpreta o sonho do faraó.
Potifar se depara com uma
surpresa desagradável em
casa. enquanto isso, adurrá,
tomado pelo ódio, vê José ser
reverenciado no palácio.

Garota do momento
Flora/Isabel revela ser fi-

lha de Juliano e o chantageia
junto com Maristela. ele con-

vence clarice a aceitá-la em
casa. zélia liga para a mãe
de Flora, enquanto Basílio
investiga sua ligação com a
Perfumaria carioca. Beto de-
cide ajudar Lígia. edu e Guto
apoiam o convite de anita a
Érico. carlito quer suceder
o pai no entretenimento.
Beto e Beatriz buscam quitar
a dívida com Juliano. Beatriz
confronta Flora/Isabel ao vê-
la na mansão.

Volta por cima
Belisa se explica para Gigi.

edson decide registrar Jão. Ma-
dalena e Matias se aproximam.
silvia acolhe Gigi. Jayme fala
de sidney para cida. Lucas sofre
um acidente, e sidney o leva
ao hospital. Neuza tenta acal-
mar Gigi. Madalena avisa cida
sobre Lucas. Marco enfrenta
Gerson. cida vê sidney com
Lucas no hospital. Gigi decide
sair de casa. Violeta se sur-
preende com os Barros. osmar
ameaça deixá-la. Belisa se de-
sespera ao saber que Gigi não
foi para silvia. Gigi chega à
casa de Gerson.

A caverna encantada
Lavínia usa o Moleza para

que Manu tropece e caia. anna
encontra uma foto da mãe com
um mapa no verso e mostra a
Tonico, tentando descobrir
onde fica o local. Gabriel insiste
para que Felipe peça desculpas
a Pilar e Lavínia por ter apron-
tado com elas. enquanto isso,
Tonico pesquisa sobre o lugar
da fotografia, intrigado com o
que pode significar. Manu, des-
confiada, tenta descobrir se
sua queda foi realmente um
acidente ou se alguém a sabo-

tou de propósito.

Mania de você
rudá comenta com Nahum

sobre edinho. diana quer sondar
Mércia sobre Volney. Hugo ex-
pulsa robson do restaurante
após confronto com Gael. Berta
expulsa sirlei e Leidi. Molina faz
um vídeo falso de Volney e envia
para diana. Luma pede ajuda a
Mavi na investigação dos qua-
dros. sob ameaça, o galerista
Leonardo entrega provas à polícia.
rudá fica atônito quando edinho
questiona a morte de Molina. 
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Os benefícios
do óleo
essencial 
de alecrim
Produto natural melhora a memória,
cuida da pele e fortalece a imunidade

Luana Carvalho 

O óleo essencial de ale-
crim, extraído da planta
Rosmarinus officinalis, é
um aliado da saúde e bem-
estar. Com propriedades an-
tioxidantes, antimicrobia-
nas e estimulantes, o pro-
duto tem sido utilizado para
melhorar a memória, tratar
infecções, aliviar dores e
contribuir para a saúde da
pele e do cabelo. Disponível
em lojas de produtos natu-
rais, também pode ser feito
em casa e armazenado em
local escuro para preservar
suas propriedades.

O alecrim estimula o sis-
tema nervoso, auxiliando
na concentração, raciocínio
e memória. Estudos indicam
que seu uso pode ser bené-
fico na prevenção de doen-
ças neurodegenerativas
como Alzheimer, além de
ajudar no combate à ansie-
dade e depressão.

Para obter esses benefí-
cios, recomenda-se a inala-
ção do óleo. Basta adicionar
algumas gotas em uma xí-
cara de água fervente ou
utilizar um aromatizador.
O efeito estimulante é ime-
diato, promovendo bem-es-
tar e clareza mental.

Graças à sua ação anti-
oxidante, o óleo de alecrim
combate o envelhecimento
da pele, prevenindo rugas
e manchas. Também esti-
mula a produção de colá-
geno, garantindo firmeza e
aspecto rejuvenescido. Para
aplicá-lo, recomenda-se di-
luir algumas gotas de óleo
de coco ou água, massa-
geando o rosto em movi-
mentos circulares.

Nos cabelos, o óleo pode
estimular o crescimento e
reduzir a caspa. A orienta-
ção é adicionar algumas go-
tas ao shampoo ou mistu-
rá-lo a um óleo vegetal antes
de massagear o couro ca-
beludo. O uso regular for-

talece os fios e melhora a
saúde capilar.

Ação antimicrobiana e
outros benefícios

O óleo de alecrim tam-
bém auxilia no combate a
infecções bacterianas e vi-
rais, fortalecendo o sistema
imunológico. Pode ser usa-
do como complemento no
tratamento de herpes e in-
fecções urinárias, sempre
com orientação médica.

Outro benefício está na
melhora da circulação san-
guínea, sendo útil no alívio
de dores musculares, cãi-
bras e até na redução de
celulite e estrias. Para isso,
recomenda-se aplicá-lo na
região afetada, diluído em
óleo de coco ou azeite, mas-
sageando suavemente.

Além disso, o óleo de
alecrim auxilia na digestão,
aliviando sintomas como
gases e desconfortos esto-
macais. Pode ser usado por
meio de massagens abdo-
minais diluído em óleo ve-
getal. Com tantas vantagens,
o óleo essencial de alecrim
tem se consolidado como
um produto natural versátil,
proporcionando mais qua-
lidade de vida para quem
busca soluções alternativas
para a saúde e o bem-estar.
(Especial para O Hoje)

Para obter esses benefícios, recomenda-se a inalação do óleo

LIVRARIA
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O mastruço, conhecido
também como erva-de-
santa-maria ou chá-mexicano,
possui o nome científico Che-
nopodium ambrosioides e é
uma planta altamente valo-
rizada na medicina popular.
Ela está inclusa na Relação
Nacional de Plantas Medici-
nais de Interesse ao Sistema
Único de Saúde (Renisus), o
que atesta sua importância
terapêutica.

Essa planta, com folhas
longas, bordas pontiagudas
e coloração verde-escura, exi-
be um aroma semelhante ao
do agrião. Normalmente, o
mastruço cresce em áreas de
mata aberta, sendo frequen-
temente confundido com uma
erva daninha, embora sua
relevância medicinal tenha
garantido seu uso em diversos
tratamentos naturais.

O chá de mastruço é am-

plamente utilizado devido
aos seus benefícios no trato
gastrointestinal e nas vias
respiratórias, atuando como
expectorante eficaz. Ele
pode aliviar a digestão, com-
bater os sintomas da gas-
trite e ajudar a tratar tosses

persistentes. Além disso, o
mastruço possui proprieda-
des vermífugas, sendo útil
contra vermes, especial-
mente no tratamento da
lombriga. Sua ação anti-in-
flamatória e analgésica tam-
bém contribui para o alívio

de dores, enquanto fortalece
o sistema imunológico e tem
propriedades antimicrobia-
nas, favorecendo a cicatri-
zação de feridas.

Entretanto, é essencial ter
precauções ao consumir o
chá. Ele não é recomendado
para crianças menores de 2
anos, pessoas com doenças
hepáticas ou renais, e ges-
tantes. O uso prolongado e
diário não é indicado devido
ao risco de toxicidade, e em
grávidas, o chá pode ter efeito
abortivo. O consumo deve
ser limitado a uma vez ao
dia, por no máximo cinco
dias consecutivos, e é funda-
mental consultar um profis-
sional de saúde antes de ini-
ciar o uso, especialmente para
idosos, crianças e pessoas
com condições de saúde pree-
xistentes. (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Essência n 15

Cerrado e tropicalismo 
a Vila cultural cora co-

ralina inaugura a tempora-
da 2025 de murais tempo-
rários com a obra da artista
visual Larovski, que explora
o cerrado e o tropicalismo
em um painel de 8×4 me-
tros. a pintura multicolorida,
com texturas e traços mar-
cantes, desafia convenções
visuais e estará em exibição
até maio. Para Larovski, seu
trabalho é um processo ex-
perimental e intuitivo, tra-
zendo um olhar único sobre
a cena local. entrada Gra-
tuita.  quando: terça-feira
(11). onde: Vila cultural cora
coralina - r. 3, s/n - st. cen-
tral, Goiânia – Go. Horário:
09h às 17h.

Exposição "A Margem é o
Caminho do Expurgo", de
Júlio Abreu

a exposição oferece uma
perspectiva única do tempo
que o artista passou na ci-
dade de Goiás, com fotos
tiradas entre 2017 e 2018
durante os minutos que an-
tecedem o nascer do sol,
quando as luzes noturnas
ainda estão acesas e o ce-
nário parece onírico. a indi-

vidual fica em cartaz até 6
de março. “a Margem é o
caminho do expurgo” conta
com apoio do Fundo de arte
e cultura (Fac), mecanismo
do Governo de Goiás, e tam-
bém da lei federal Paulo
Gustavo, ambos operacio-
nalizados pela secretaria de
estado da cultura (secult).
a exposição já passou por
diversos locais, como o Mu-
seu das Bandeiras na cidade
de Goiás, o coletivo cento-
peia e o centro cultural uFG,
em Goiânia. entrada gratui-
ta. quando: terça-feira (11).
onde: Vila cultural cora co-
ralina, centro, Goiânia. Ho-
rário: das 9h às 17h.

Exposição 
"Interatividade" 

o Museu de arte de
Goiânia (MaG) recebe a ex-
posição "Interatividade",
com obras das artistas
Neusa del Monte e Heliana
de almeida. Neusa del
Monte é uma artista que
desde a infância vive o uni-
verso artístico, com obras
que refletem sua visão úni-
ca sobre a natureza, utili-
zando técnicas como aqua-
rela e colagem. Já Heliana
de almeida traz em suas
obras uma interpretação
sensível dos elementos na-
turais. a mostra,  ficará
aberta até 2 de março, com

visitação de terça a sexta,
das 8h às 12h e 13h às
17h, e sábados, domingos
e feriados, das 8h às 18h.
a entrada é gratuita.
quando: terça-feira (11).
onde: Museu de arte de
Goiânia – Bosque dos Bu-
ritis – setor oeste. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.

Exposição fotográfica 
de Kim-Ir-Sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
Ir-sen, as fotografias cap-
turam a vida cotidiana e a
coletividade desses povos.
as imagens levam o público
a adentrar em um universo
de histórias silenciosas, de
tradições milenares e de co-
nexões profundas com a ter-
ra e com a espiritualidade.
composta por painéis em
vários formatos, a exposição
busca oferecer aos visitantes
uma oportunidade única de
contemplar a diversidade e
a profundidade das tradi-
ções e modos de vida dessas
comunidades ancestrais. en-
trada gratuita. quando: ter-
ça-feira (11).onde: Museu
da Imagem e do som, Praça
cívica, 2,st. central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Não perca o mural vibrante de Larovski, 
em exibição até maio. Venha se inspirar! 
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Adriane Galisteu passa por
cirurgia de emergência

a apresentadora adriane
Galisteu atualizou seu estado
de saúde no domingo (9),
após realizar uma cirurgia às
pressas. a artista passou por
uma cirurgia de retirada de
cálculo renal.

adriane ressaltou que está
se recuperando bem. "aquele
domingo que começou e vai
terminar do mesmo jeito. Não
tirei a camisola, tô me recu-
perando e me sentindo me-
lhor", falou. "Mas tem mo-
mentos que ainda dou umas
rateadas. Mas aproveitei o do-
mingo para descansar e fazer
uma reunião também. as
olheiras continuam, tudo bem!
[...] Hoje é domingo com cara
de domingo e quem sabe
amanhã já consigo me movi-
mentar melhor", garantiu.

Luiz Bacci relembra Mar-
celo Rezende

Luiz Bacci relembrou sua
relação com Marcelo rezende
e a origem do apelido Menino
de ouro. "ele dizia que era
porque eu acordava às 4h
para fazer meu programa no
rio e depois enfrentava duas
horas de trânsito para apre-
sentar o programa em são
Paulo. esse é um menino de
ouro, trabalhador, ele falava",

contou. o jornalista também
recordou sua última conversa
com o apresentador, que fa-
leceu em 2017 vítima de um
câncer no pâncreas. "Pouco
antes de sair da TV, ele me
chamou e disse: Menino, eu
não conheço tua família. que-
ro fazer um aniversário para
você. Foi a última vez que es-
tive com ele", revelou.

Bacci assumiu o programa

interinamente quando rezen-
de começou a faltar ao pro-
grama devido às dores da
doença. "dois dias antes dele
falecer, mandei uma mensa-
gem dizendo que o amava. ele
respondeu: eu te amo também,
meu menino. Você tá indo mui-
to bem?", disse o jornalista.

Irmã de Lexa lamenta mor-
te da sobrinha

Wenny, irmã de Lexa, com-
partilhou na segunda-feira
(10) uma canção escrita para
a sobrinha sofia, que faleceu
três dias após um parto ex-
tremamente prematuro de
25 semanas. a artista revelou
fez o trabalho enquanto a
gestação estava no quinto
mês e nunca imaginou que
a letra se tornaria um soneto
de despedida. "Tive a felici-
dade de escrever essa música
com muito amor para minha
sobrinha sofia, enquanto ela
tinha cinco meses ainda. Nun-
ca pensei que essa canção
se tornaria um soneto de
despedida, que agora irei
compartilhar com as pessoas
que me acompanham aqui
porque com a minha dinha
eu já tinha dividido esse amor
em forma de canção para
nossa sofia", disse ela.

a cantora ainda enalteceu
a garra da irmã e pediu ora-
ções por Lexa, que desejou
tanto esse primeiro filho com
ricardo Vianna.

"sofia eu te amei desde o
dia que sua mamãe me con-
tou sobre você creio que to-
dos os bebês que as mães
perdem se tornam anjos vc
foi uma guerreira muito forte
como todas as mulheres da
sua família e isso eu falo com
orgulho", finalizou.

CELEBRIDADES

Lexa usou suas redes
sociais, na segunda-feira,
para comunicar o fale-
cimento da filha Sofia,
que nasceu prematura-
mente de 25 semanas e
4 dias. A cantora publi-
cou alguns retratos da
gestação, do parto e se
despediu da menina com
um lindo texto.

Na publicação em co-
laboração com Ricardo
Vianna, seu companheiro
e pai da bebê, a cantora
explicou que uma pré
eclampsia muito precoce,
extremamente rara e gra-
ve comprometeu os rins
e o fígado dela, além do
doppler da bebê.

"Dia 02/02, às 15:03, o
nosso milagre nasceu! Dia
05/02, minha filha amada
nos deixou. Um luto e
uma dor que eu nunca ti-
nha visto igual. Vivi os
dias mais difíceis da mi-
nha vida. Eu senti cada
chutezinho, eu conversei
com a barriga, eu idealizei
e sonhei tantas coisas lin-
das para gente", cometou
Lexa no post. 

Cantora Lexa perde filha 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje, sua energia impulsiva
pode levá-lo a decisões apressa-
das, especialmente em finanças.
antes de fazer compras grandes
ou investimentos, reflita cuidado-
samente. No amor, pequenas ir-
ritações podem escalar se não
forem abordadas com calma. use
a noite para uma atividade tran-
quila e conectiva, longe de estí-
mulos externos. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Você pode encontrar desafios
em adaptar-se a mudanças re-
pentinas no trabalho. Mantenha
a calma e mostre sua capacidade
de ser flexível. em relacionamen-
tos, é um dia para ser especial-
mente atento às necessidades do
seu parceiro. uma surpresa pen-
sativa pode fortalecer seu vínculo. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Você pode sentir uma disper-
são de energia hoje, dificultando
a concentração em tarefas espe-
cíficas. Faça uma lista de priori-
dades pela manhã. Nas relações,
cuidado com mal-entendidos: a
comunicação clara é fundamental.
considere um jogo ou atividade
que estimule conversas significa-
tivas. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia pode trazer à tona ques-
tões emocionais profundas. se
sentir a necessidade de espaço,
comunique isso gentilmente aos
seus próximos. uma noite focada
no autocuidado pode ser revigo-
rante. No trabalho, uma oportu-
nidade inesperada pode surgir;
esteja aberto a novas possibilida-
des. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você pode encontrar hoje um
palco para o seu brilho natural,
especialmente em contextos cria-
tivos. No entanto, no lar, tensões
podem surgir por questões de li-
derança ou decisões domésticas.
uma abordagem democrática
pode ajudar a manter a paz. uma
atividade em grupo ao ar livre
pode ser benéfica. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

seu perfeccionismo pode levar
a frustrações hoje, particularmen-
te se os resultados não atenderem
às suas altas expectativas. Lem-
bre-se de valorizar o processo
tanto quanto o resultado. No âm-
bito pessoal, um diálogo sincero
pode resolver uma pendência an-
tiga, trazendo alívio. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você pode sentir o desafio de
manter o equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional. Não hesite em
delegar tarefas se sentir sobrecarga.
No amor, uma discussão sobre va-
lores e futuro pode ser importante
para alinhar expectativas. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a intensidade é sua marca,
mas hoje ela pode levar a con-
frontos, especialmente em dis-
cussões sobre compromissos ou
finanças. Busque expressar suas
preocupações de forma constru-
tiva. uma atividade que envolva
transformação, como um projeto
de renovação, pode ser uma boa
válvula de escape. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a vontade de aventura pode
encontrar limites práticos hoje.
Talvez seja necessário adiar planos
de viagem ou exploração. em
compensação, um curso online
ou workshop pode satisfazer seu
desejo de aprendizado. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco no progresso profis-
sional é benéfico, mas não ao
custo de negligenciar a saúde.
certifique-se de reservar tempo
para descansar. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Você pode sentir uma forte
necessidade de expressar sua in-
dividualidade hoje. No entanto,
no ambiente de trabalho, encon-
trar um equilíbrio entre inovação
e cooperação é essencial. Nos re-
lacionamentos, a honestidade é
chave, mas lembre-se de ser gen-
til. uma noite dedicada a um hob-
by pessoal pode ser particular-
mente satisfatória. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

sua sensibilidade pode ser um
dom e um desafio hoje. No tra-
balho, você pode captar tensões
não ditas; use essa percepção a
seu favor, promovendo a harmo-
nia. No amor, cuidado para não
absorver as emoções do parceiro.
estabeleça limites saudáveis e
lembre-se de cuidar de si mesmo. 

O chá de mastruço é amplamente utilizado devido aos seus
benefícios no trato gastrointestinal e nas vias respiratórias

Veja os benefícios 
Reprodução/iStock
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O perfeccionismo, muitas
vezes visto como uma quali-
dade positiva, pode se tornar
um fardo emocional e psico-
lógico. A necessidade de atin-
gir padrões elevados pode ge-
rar estresse, ansiedade e até
mesmo paralisar ações do dia
a dia. Psicólogos alertam que
esse traço de personalidade,
quando exacerbado, pode
comprometer a autoestima e
dificultar relacionamentos in-
terpessoais.

Na psicologia, o perfeccio-
nismo é caracterizado pela
tendência de impor a si mes-
mo padrões extremamente
elevados, acompanhados de
uma autocrítica severa. Essa
característica pode ser iden-
tificada em pessoas que evi-
tam falhar a todo custo, te-
mem a rejeição e acreditam
que seu valor está diretamen-
te ligado ao sucesso.

Segundo a psicóloga Marina
Alves, essa busca incessante
pode gerar sofrimento. “O per-
feccionista, muitas vezes, não
consegue reconhecer suas con-
quistas porque sempre enxer-
ga falhas ou pontos a melhorar.
Essa insatisfação constante
pode levar a sintomas de an-
siedade, baixa autoestima e
até depressão”, explica.

O perfeccionismo não se
manifesta de maneira única.
Ele pode ser classificado em
três principais formas: pessoal,
social e direcionado. O per-
feccionismo pessoal ocorre
quando o indivíduo estabelece
padrões irreais para si mesmo.
No caso do perfeccionismo so-
cial, a preocupação está na
expectativa dos outros, levan-
do ao medo de julgamentos e
desaprovação. Já no perfec-
cionismo direcionado, a exi-
gência extrema recai sobre
terceiros, resultando em difi-

culdades de convivência e con-
flitos interpessoais.

Os impactos negativos 
e os sinais de alerta

Embora possa ser um mo-
tivador para alcançar grandes
realizações, ele também pode
ter efeitos prejudiciais. Entre
os principais sinais de que essa
característica se tornou um
problema, destacam-se:

Autocrítica excessiva: o per-
feccionista nunca se sente sa-
tisfeito com seus feitos e tende
a desvalorizar seus sucessos.

Medo intenso do fracasso:
a possibilidade de errar gera
tanta ansiedade que a pessoa
evita novas experiências ou
desafios.

Procrastinação: o medo
de não executar uma tarefa
perfeitamente pode levar ao
adiamento constante de com-
promissos.

Dificuldade em delegar
tarefas: há uma crença de
que ninguém conseguirá
realizar uma atividade com
a mesma qualidade, levando
à sobrecarga.

De acordo com Marina Al-

ves, esses comportamentos po-
dem impactar a saúde mental
e as relações sociais. “O extre-
mo pode causar exaustão, ir-
ritabilidade e isolamento. Mui-
tas vezes, essas pessoas acre-
ditam que, se não forem im-
pecáveis, perderão o respeito
ou a admiração dos outros”,
afirma a psicóloga.

Como lidar com 
o perfeccionismo

O perfeccionismo pode ter
diversas origens, incluindo in-
fluências familiares, sociais e
características de personalida-
de. Pais extremamente exigen-
tes ou ambientes competitivos
podem contribuir para o de-
senvolvimento desse traço.
Além disso, a cultura da pro-
dutividade e as redes sociais
reforçam a necessidade de um
desempenho impecável, inten-
sificando a autocobrança.

Para lidar com o perfeccio-
nismo, especialistas recomen-
dam práticas como a aceitação
de erros como parte do apren-
dizado, a redefinição de metas
realistas e a valorização do
progresso, em vez de buscar

resultados inatingíveis. O
acompanhamento psicológico
pode ser essencial para ajudar
a desconstruir padrões rígidos
e desenvolver um olhar mais
compassivo sobre si mesmo.

A psicóloga Marina Alves
destaca a importância de re-
conhecer que errar faz parte
do processo de crescimento.
“A ideia não é eliminar a busca
pelo aprimoramento, mas equi-
librá-la para que ela não se
transforme em um fator de
sofrimento. A autocompaixão
e o entendimento de que nin-
guém é perfeito são funda-
mentais para uma vida mais
leve e satisfatória”, conclui.

Além disso, técnicas de
mindfulness e terapia cogni-
tivo-comportamental podem
auxiliar na redução da auto-
crítica e no desenvolvimento
de uma mentalidade mais fle-
xível. A construção de hábitos
saudáveis e o aprendizado de
que o erro não define o valor
de uma pessoa são passos es-
senciais para uma convivên-
cia mais equilibrada com a
busca pela excelência. (Espe-
cial para O Hoje)

Especialista alerta
para os riscos da
busca excessiva
pela excelência e
seus impactos na
saúde mental

Perfeccionismo e saúde mental

EM CARTAZ

Acompanhante Perfeita
(eua,2025) duração: 1h
37min.direção:sophie Thatcher,
Jack quaid, Lukas Gage, Megan
suri, Harvey Guillén e rupert
Friend. Gênero: Terror/Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 14h00, 16h20, 18h45,
21h15. Kinoplex Goiânia:
14:10,18:10,21h. Moviecom Bu-
riti:  17:40. 

Blindado (eua, 2025). duração:
1h 29min. direção: Justin routt.
elenco: sylvester stallone, Jason
Patric, dash Mihok. Gênero:
ação/suspense. cinemark Pas-
seio das Águas: 21h00; Kinoplex
Goiânia: 18h00. 

Dragon Ball Daima ( Ja-
pão,2025) duração: 77min. di-
reção: Masako Nozawa, Masako
Nozawa, Gênero: ação, aven-
tura, animação. cinemark Flam-
boyant: 12h. cinemark passeio
das aguas: 17h. Kinoplex Goiâ-
nia: 18h50,21h. 

Emilia Pérez (2024, Fra) du-
ração: 2h 12min. direção: Jac-
ques audiard. elenco: zoe sal-
dana, Karla sofía Gascón, se-
lena Gomez. Gênero: drama e
comédia musical. Kinoplex
Goiânia:17h40 e 20h30. cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-

com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (den of
Thieves 2: Pantera, 2025,
eua) duração: 2h 10min. di-
reção: christian Gudegast.
elenco: Gerard Butler, o'shea
Jackson Jr., evin ahmad. Gê-
nero: ação, Policial. cinemark
Passeio das águas: 18h. Mo-
viecom Buriti: 21h30. cineflix
aparecida: 21h.

Conclave (eua, 2025). duração:
2h00. direção: edward Berger.

elenco: ralph Fiennes, stanley
Tucci, Isabella rossellini. Gê-
nero: suspense. cinemark
Flamboyant:19h30 e 20h50. Ki-
noplex Goiânia:16h20 e 20h45.

Nosferatu (2024, eua) dura-
ção: 2h 12min. direção: robert
eggers. elenco: Lily-rose depp,
Nicholas Hoult, Bill skarsgård.
Gênero: Terror. Moviecom Bu-
riti:  21h15. Kinoplex Goiâ-
nia:20h30.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:

The Lion King, 2024, eua) du-
ração: 1h 58 min. direção: Barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
nemark Passeio das águas:
12h45 e 15h30. Kinoplex Goiâ-
nia:15h45 e 18h15. cineflix
aparecida:16h40, 19h10. Mo-
viecom Buriti: 16h40 e 19h10.
cinemark Flamboyant: 14h50,
17h45 e 20h30.

Sonic 3 - O Filme (sonic The

Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fow-
ler. elenco: Ben schwartz,
Idris elba, colleen o'shaugh-
nessey. Gênero: aventura,
animação. Moviecom Buriti:
16:45 e 19:00. cineflix apa-
recida: 16h20 e 18h40. Kino-
plex Goiânia: 14h40. cine-
mark Flamboyant: 12h20,
15h15 e 17h45.

O Auto da Compadecida 2
(2021,Bra) duração: 1h 54min.
direção: Guel arraes, Flavia La-
cerda. elenco: Matheus Nach-
tergaele, selton Mello, Luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant: 16h15 e
19h.Kinoplex Goiânia: 18.

Moana 2 (Moana 2, 2024, eua)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo Vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 16h. cineflix aparecida:
15h20. Moviecom Buriti: 15h40
e 19h40. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) du-
ração: 1h 30min. direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: Isaac
amendoim, Pedro dantas (II),
anna Julia dias. Gênero: aven-
tura e comédia. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h50.

tCINEMA

Estudos indicam

que cerca de 30%

da população

apresenta traços

de perfeccionismo

iStock

A trama tem a ajuda de Rafiki, Timão e Pumba, que juntos contam 
a lenda de Mufasa à jovem filhote de leão Kiara, filha de Simba e Nala
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Otávio Augusto

O mercado global de bebi-
das sem álcool tem registrado
crescimento acelerado nos úl-
timos anos. Impulsionado por
mudanças nos hábitos de con-
sumo e por uma geração mais
preocupada com a saúde, o
setor movimentou cerca de
US$ 20 bilhões em 2023, o do-
bro do registrado cinco anos
antes. Com uma expansão
anual de 20%, as alternativas
sem álcool vêm superando em
crescimento as bebidas alcoó-
licas, que tiveram alta de 8%
no mesmo período.

No Brasil, o volume de con-
sumo de cerveja zero saltou de
133 milhões de litros em 2018
para 752 milhões em 2023, um
aumento de 466%, segundo a
consultoria Euromonitor. A pre-
visão é que o segmento ultra-
passe a marca de 1 bilhão de li-
tros até 2026. O movimento
também se reflete nos destilados
e vinhos sem álcool, que come-
çam a ganhar espaço em su-
permercados, bares e eventos.

Gigantes das bebidas
apostam em produtos
sem álcool

O potencial de crescimento
das bebidas sem álcool tem atraí-
do grandes players do mercado.
Marcas como Heineken, Ambev
e Estrella Galicia têm investido
na ampliação de suas linhas
zero. A Heineken 0.0, lançada

no Brasil em 2020, se tornou
um dos principais produtos da
empresa no país. A Ambev, por
sua vez, ampliou sua linha com
a Corona Cero, enriquecida com
vitamina D, além de reforçar a
distribuição da Brahma 0.0 e
da Budweiser Zero.

O fortalecimento da presen-
ça das bebidas sem álcool tam-
bém passa pelo marketing.
Eventos de grande porte, como
Fórmula 1, Olimpíadas e festi-
vais de música, têm recebido
investimentos dessas marcas
para tornar os produtos mais
conhecidos e aceitáveis entre

os consumidores. A Ambev, por
exemplo, garantiu que nas ci-
dades onde patrocina o Carna-
val de 2024, como Rio de Janeiro
e Salvador, haverá pelo menos
uma opção sem álcool à venda
por ambulantes.

Jovens lideram a
tendência de consumo

O crescimento do mercado
de bebidas sem álcool está di-
retamente ligado às mudanças
de comportamento do consu-
midor. Estudos apontam que
as novas gerações estão redu-
zindo o consumo de álcool. Nos

EUA, a proporção de adultos
entre 18 e 34 anos que bebem
caiu de 72% para 62% nos últi-
mos 20 anos. No Brasil, o Rela-
tório Covitel de 2023 apontou
queda no consumo regular de
álcool entre jovens de 18 a 24
anos, de 10,7% para 8,1%.

A busca por um estilo de
vida mais saudável é o principal
fator para essa mudança. Se-
gundo um levantamento da
consultoria de tendências Go
Magenta, 62% dos consumido-
res já pensaram em reduzir o
consumo de bebidas alcoólicas,
sendo que 47,7% dos jovens da
Geração Z citam a saúde como
principal motivo. O estudo tam-
bém aponta que a percepção
social sobre o consumo exces-
sivo de álcool mudou, tornan-
do-o menos atraente.

Diante desse cenário, novas
marcas têm surgido no merca-
do apostando exclusivamente
em produtos sem álcool. A cer-
vejaria Luci, por exemplo, foi
lançada no Brasil com um port-
fólio 100% zero, incluindo op-
ções como lager com vitaminas
A e D, sour com frutas brasilei-
ras e pilsen com café.

Desafio de manter o sabor 
Apesar do crescimento ex-

pressivo, o segmento de bebidas
sem álcool ainda enfrenta de-
safios. Um dos principais é a
aceitação do sabor. Por muitos
anos, as opções zero foram con-
sideradas de gosto inferior. No
entanto, avanços na tecnologia

de produção permitiram que
as empresas desenvolvessem
produtos mais próximos das
versões alcoólicas.

No passado, a remoção do
álcool era feita por meio de
calor, o que alterava o sabor
da bebida. Hoje, processos
como osmose reversa e tec-
nologia de cone giratório aju-
dam a preservar os aromas e
sabores naturais. Mesmo as-
sim, especialistas apontam que
ainda existe uma lacuna na
qualidade dos vinhos e desti-
lados sem álcool, que estão
cerca de 20 anos atrasados em
relação às cervejas zero.

Outro obstáculo é a resis-
tência de parte do público e o
preço elevado. Uma pesquisa
da Heineken com a Universi-
dade de Oxford revelou que
15% dos consumidores foram
criticados ao optar por uma
bebida sem álcool. Além disso,
algumas alternativas zero po-
dem custar quase o mesmo que
suas versões alcoólicas, afas-
tando consumidores em busca
de economia.

Mesmo com essas barreiras,
o mercado de bebidas sem ál-
cool segue em expansão. Com
o avanço da tecnologia e a mu-
dança de comportamento dos
consumidores, a tendência é
que esse segmento continue
crescendo nos próximos anos,
consolidando-se como uma op-
ção cada vez mais relevante
para a indústria de bebidas.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Jovens evitam 
álcool e impulsionam
mercado de 
bebidas zero

Bebidas sem álcool 
movimenta bilhões no mercado

Cerveja sem álcool
movimenta bilhões
no Brasil 
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJSP) lançou um
novo concurso público para o
cargo de escrevente técnico
judiciário. São mais de 500 va-
gas distribuídas entre a capital
e o interior do estado, com sa-
lário inicial de R$ 6.043,54,
além de benefícios como au-
xílio-alimentação, auxílio-saú-
de e vale-transporte. As ins-
crições começam neste mês e
vão até o início de março.

O cargo exige ensino médio
completo e oferece estabilidade
por meio do regime estatutário.
Os aprovados atuarão no su-
porte administrativo das uni-
dades judiciais, auxiliando ma-
gistrados e servidores no an-
damento dos processos.

Distribuição das 
vagas e requisitos

Das 50 vagas, 35 são desti-
nadas à ampla concorrência,
10 para candidatos negros,
três para pessoas com defi-
ciência e duas para candidatos
indígenas. Para tomar posse,
é necessário possuir diploma
de nível superior na área de
Computação e Tecnologias da
Informação e Comunicação,
emitido por instituição reco-
nhecida pelo Ministério da
Educação (MEC).

Detalhes do concurso 
O concurso do TJSP é um

dos mais aguardados na área
administrativa do Judiciário
paulista. As provas objetivas
terão questões de Língua Por-
tuguesa, Direito, Raciocínio Ló-
gico, Atualidades e Informática,
além de uma prova prática de
digitação para os classificados
na primeira etapa. O exame
será aplicado em diversas ci-
dades do estado para facilitar
o acesso dos candidatos.

A Fundação Vunesp, res-
ponsável pela organização do
certame, disponibilizou o edital

completo em seu site, deta-
lhando os conteúdos programá-
ticos, requisitos e cronograma
do concurso. A taxa de inscrição
custa R$ 81,00 e pode ser paga
até a data estipulada no edital.

Locais de atuação
As vagas estão distribuídas

entre a capital, a Grande São
Paulo e diversas comarcas do
interior, abrangendo regiões
como Campinas, Ribeirão Pre-
to, Bauru, São José do Rio Preto,
entre outras. O TJSP costuma
convocar um número maior
de aprovados ao longo da va-

lidade do concurso, que geral-
mente é de dois anos, podendo
ser prorrogada por mais dois.

O último concurso para es-
crevente ocorreu em 2021 e
resultou na nomeação de mi-
lhares de candidatos. A expec-
tativa é que a nova seleção
também tenha um alto número
de convocações devido à ne-
cessidade de reposição de ser-
vidores e à ampliação dos ser-
viços do tribunal.

Etapas do concurso
O concurso será composto

por três etapas: prova obje-

tiva, prova discursiva e prova
de títulos.

Prova objetiva e discursiva:
Será aplicada em 11 de maio,
em dois turnos. A prova obje-
tiva terá 70 questões de múlti-
pla escolha, distribuídas em
três blocos:

Bloco I: Língua Portuguesa
(10 questões);

Bloco II: Conhecimentos Es-
pecíficos (50 questões);

Bloco III: Conhecimentos
Gerais (10 questões), sendo cin-
co de Raciocínio Lógico Mate-
mático e cinco de Legislação.

A prova discursiva, reali-
zada no período da tarde,
será composta por seis ques-
tões dissertativas e um es-
tudo de caso.

Prova de títulos: Apenas can-
didatos habilitados na primeira
etapa serão convocados para
essa fase. Serão atribuídos pon-
tos para titulações acadêmicas,
como doutorado, mestrado e
pós-graduação lato sensu.

Validade do concurso
Após a homologação do

resultado final, o concurso
terá validade de dois anos,
podendo ser prorrogado por
igual período, conforme cri-
tério do TJSP. (Especial para
O Hoje)

Serviço
Inscrições: 11 de fevereiro
a 18 de março
Banca: Fundação Vunesp
Vagas: 50
Cargo: Analista de Sistemas
Judiciário
Provas: 11 de maio
Salário: R$ 8.108,80
Taxa de inscrição: R$ 96

Inscrições come-
çam nesta semana
e salário chegam a
R$ 6,5 mil

TJ de São Paulo lança 
concurso com mais de 500 vagas 

Sede do Tribunal de
Justiça de São Paulo

Fotos: Divulgação/TJSP
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